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PORTO 10 DE JULHO 
Companhia Equidade. 


R 
A companhia de seguros Equidade me- 
lhorou muito de posição no anno ultimo da 
sua gerencia, como se vê do relatorio da di- 
recção que hoje publicamos. 

Póde dizer-se melhorar muito, quando se 
sabe manter o credito da casa, vencendo dif. 
ficuldades em que o estabelecimento se tem 
visto, e conseguir um dividendo, ainda que 
diminuto para os accionistas. 

A não ser a obstinação da parte dos ac- 
cionistas, que ainda não realisaram a ultima 
entrada votada pela assemblea geral e recla- 
mada pela direcção, o resultado do anno seria 
muito mais lisongeiro. Teve de pagar-se juro 
para satisfazer a compromissos, o que não 
aconteceria se o fundo permanente estivesse 
realisado. 

Esse juro, comtudo, que fez avultar a des- 
peza, ha-de ser indemnisado pelos accionistas 
refractarios, por encontro nq dividendo que 
cada um tem a perceber, o que é um acto de 
incontestavel justiça. A compensação entrará 
no futuro anno na conta de ganhos e perdas. 

E' de confiar que os accionistas refracta- 
rios acabem com a opposição em que se teem 
sustentado, opposição que prejudica os inte- 
resses da companhia altamente, prejudicando 
mesmo esses proprios accionistas, porque a 
responsabilidade d'elles é positiva e ha-de 
tornar-se efectiva quando necessario seja. 

A direcção tomou o prudente arbitrio de 
limitar as suas operações no seguro maritimo, 
o qual tem sido o cancro roedor das compa- 
nhias da praça. Os directores teem razão 
quando lembram a necessidade de elevar a 

” percentagem de semelhante seguro. Na ver- 
dade, os sinistros maritimos teem sobrecarré- 
gado tanto as nossas companhias, que as re- 
ceitas realisadas não compensam por fórma 
alguma as eventualidades de mar a que as 
companhias estão sujeitas. Os prejuizos teem 
ido a grande somma, apesar das restricções 
das apolices, 

A companhia Equidade foi bem adminis- 
trada, offerecendo a esperança de recuperar a 
sua antiga posição, Assim os accionistas re- 
fractarios cumpram com o que devem a si, 4 
fé dos contractos e á lealdade com que se tem 
havido a gerencia. 


Relatorio da direcção da companhia de se- 
guros Equidade apresentado em assemblea 
geral de 7 de julho de 1862. 


SNES. ACCIONISTAS, 


Em cumprimento do que dispõe o artigo 
29.º do estatuto da companhia de seguros 
Equidade, a direcção que termina hoje a sua 
gerencia vem apresentar-vos o relatório de 
seus trabalhos no anno economico de 1861 a 
1862, findo em 30 do mez proximo passado. 

Já em 8 de janeiro d'este anno a direcção 
promoveu uma reunião da assemblea geral, 
como lhe ordenava o artigo 32.º do referido 
estatuto, para vos apresentar o relatorio de 
seus trabalhos, relativo ao semestre que fin- 
dára em 31de dezembro do anno proximo 
passado, porém não se tendo reunido o nu- 
mero suficiente de snrs. accionistas, como é 
expresso no artigo 27.ºdo estatuto, ficou por tal 
motivo adiada aquella reunião para occa- 
silo mais opportuna. Sobrevindo depois qua- 
si sempre impedimentos justificados, enten— 
deu a direcção por mais conveniente aos in- 
teresses da companhia adiar até hoje aquel- 
1a reunião, mesmo porque d'ahi não vinha pre- 
juizo algum ao andamento regular dos nego- 
cios da companhia e se evitava trabalho e in- 
commodo aos snrs. accionistas, havendo de- 
mais a quasi certeza de se não reunir o nu- 
mero legal para se constituir a assemblea ge- 
ral. A direcção espera, pois, que releveis esta 
falta, unicamente filha das ciroumstancias 
apontadas. | 

Bem sabido é de todos vós, senhores, o 
sacrificio e pouca vontade com que a diree- 
ção acceitou a reeleição para gerir os nego- 
cios da companhia n'uma epocha em que el- 
les se tornavam da maior gravidade ; accei- 


tou, porém, tal encargo, não só para signi- 
ficar aos snrs. accionistas o desejo que tinha 
em corresponder á confiança que n'ella depo- 
sitavam, como tambem porque a animava a 
esperança da sua coadjuvação e de um me- 
lhor futuro para a companhia, visto que seia 
renovar o fundo permanente com a entrada 
pedida de 50:0005000. 

Comtudo, essa coadjuvação, qge tinhamos 
direito a esperar, para collocar a companhia 
no seu inteiro credito, não correspondeu no 
todo ao nosso desejo. A direcção- continuou 
a luctar com grandes embaraços e difficulda- 
des, devido tudo á nenhuma pontualidade de 
alguns snrs. accionistas em fazerem a ultima 
entrada pedida de 255000 réis por acção. 

E foram de tal ordem estes embaraços e 
dificuldades, que a direcção esteve por mo- 
mentos a resignar nas mãos da assemblea ge- 
ral o mandato que lhe fora confiado, e se o 
não fez, foi só e unicamente em attenção a 
considerações para com aquelles snrs. accio- 
nistas que foram pontuaes nas suas entra- 
das, na maior partê devidas aos nossos pé- 
didos, e bem assim á lisongeira esperança de 
que esta companhia ainda podia sahir do le- 
thargo em que jazia, se uma melhor estrella 
a protegesse. Foi por estas considerações que 
a direcção resolveu continuar na gerencia dos 
negocios da companhia, arrostando com in- 
numeros embaraços ce tropeços, que são bem 
sabidos de muitos snrs. accionistas, só com 
o fim unico de que a nossa perseverança e boa 
vontade poderiam contribuir ainda um dia 
para indemnisar os snrs. accionistas de pre- 


juizos tão continuadamente soffridos ; e te- 


mos a satisfação de vos annunciar que em 
parte conseguimos o nosso intento. 

Ainda n'este anno a nossa receita de pre- 
mios maritimos foi anniquillada na maior par- 
te pelos sinistros maritimos, e o que é para 
se notar é que foram ainda os cascos de na- 
vios que maiores prejuizos trouxeram á com- 
panhia, não obstante a direcção ter tido, lo- 
go depois de começada a sua gerencia, a. 
maior circumspecção em tomar semelhantes 
riscos. À direcção podia ter augmentado a 
receita dos premios maritimos com mais seis 
ou sete contos de réis, a maior parte em 
cascos de navios, porém entendeu dever li- 
mitar a esphera de taes seguros para não col- 
locar a companhia em circumstancias criticas 
e talvez infalliveis para a sua total eimme- 
diata liquidação, como tambem para não sa- 
crificar o-desembolso ultimamente feito pelos 
sors. accionistas de 255000 réis por acção. 
Damos parabens inossa fortuna por termos 
tomado tal deliberação, porque, se mirasse- 
mos só áquelle augmento de receita, de cer- 
toteria a companhia carregado com prejuizos 
bem mais importantes do que esse augmento 
de receita. d 

Snrs. accionistas, a direcção está intima- 
mente convencida de que, em quanto as com- 
panhias de seguros d'esta cidade não trata- 
rem sériamente de alterar o modo por que são 
feitos os seguros sobre cascos-de navios, 
mais conveniente e proveitoso será para el- 
las'o abandonarem-nos completamente, — 
a prática tem demonstrado plenamente esta 
verdade, porque os premios não estão em 
harmonia com os riscos, sendo, como é, cer- 
to que os nossos máritimos são hoje mais ou- 
sados do que o foram em outros tempos. 

Fazemos inteira justiça aos donos de na- 
vios da nossa praça, aos quacs não dirigi- 
mos censura alguma, porém é do nosso dever 
chamar a attenção das pessoas que de futuro 
venham a estar átesta da gerencia de com- 
panhias de seguro: para estudarem o meio 
de, sem serem impertinentes para com os se- 
gurados de cascos de navios, pelo menos 
tomarem semelhantes riscos com mais algu- 
mas vantagens para as companhias segura- 
doras. 

E não são só os premios sobre cascos de 
navios que precisam de reforma, são igual- 
mente os premios sobre mercadorias. Uns e 
outros carecem de ser augmentados: o au- 
gmento é de absoluta necessidade, mas para 
isso deveria haver um accordo entre as com- 
panhias, accordo que a experiencia tem mos- 
trado necessorio, o sem elle difficilmente po- 


derão as companhias proporcionar aos seus 
accionistas mais alguns proventos. 

Depois de termos precedido este nosso 
relatorio das reflexões que ahi ficam e que 
julgavamos precisas, passamos a dar-vos co- 
nhecimento do estado da nossa companhiada 
seguinte maneira : 

ACCIONISTAS 

Ainda até hoje não foi possivel realisar 
a ultima entrada pedida de 50:0008000 réis 
como fora determinado na assemblea geral 
de 12 de julho do anno proximo passado. 
A direcção tem empregado todos os esforços 
para tal fim, já tratando de convencer os 
snrs. accionistas remissos da necessidade ur- 
gente de realisarem as suas entradas, já man- 
dando a Lisboa por duas vezes o seu guarda- 
livros, a fim de que os snrs. accionistas alli 
residentés se prestassem áquella determina- 
ção da assemblea geral, mas infelizmente 
teem sido infructiferas todas quintas diligen- 
cias e boa vontade havemos empregado. E, 
porém, de presumir que logo depois d'aquel- 
les snrs. accionistas terem conhecimento do 
estado um pouco mais lisongeiro da compa- 
nhia n'este anno, não continuarão a persistir 
n'uma recusa que tanto affecta o credito da 
companhia e por consequencia os seus pro- 
prios interesses. 

Falta, pois, para completar o fundo per- 
manente da companhia, a importante somma 
de 23:8005000 réis, quantia esta que, se ti- 
vesse dado entrada nos cofres da companhia, 
não se teria visto a direcção na necessidade 
de onerar a companhia com uma verba im- 
portante de juros, que foi forçada a pagar 
para satisfazer com regularidade os seus com- 
promissos. 

AGENCIAS 

As agencias que esta companhia tinha 
no imperio do Brazil, em Pernambuco, Ba- 
hia, Pará e Maranhão suspenderam as suas 
transacções em consequencia de um decreto 
imperial que as obrigava a habilitarem-se, 
fazendo approvar os estatutos da companhia 
pelo governo brazileiro, porém esta appro- 
vação não teve lugar em consequencia d'a- 
quelle governo indeferir o requerimento feito 
para tal fim, com o fundamento de que os 
nossos estatutos continham disposições con- 
trárias ás leis do imperio. 

Em vista, pois, de um tal indeferimento, 
ordenamos à liquidação d'aquellas agencias, 
ficando a nossa companhia limitada simples— 
mente ás agencias de Lisboa, Setubal e ilha 
Terceira para seguros maritimos e outras 
para seguros de fogo nas terras principaes 
do reino, as quaes continuam a dar sofíriveis 
resultados. 

SEGUROS DE FOGO 

Os novos seguros de fogo obtidos n'este 
anno foram na importancia de 1:8159242 
réis e o bonus que entrégamos aos ségura- 
dos pelo 7.º anno o de 1:1445487 réis, ha- 
vendo um saldo a favor de 6705755 réis, 
que, junto á conta geral dos seguros de fogo, 
fica esta sendo de 8:6685724 réis. 

Maior seria esta cifra se não fosse o bonus 
que já ha tres annos se tem dado aos segu- 
rados e que monta a 2:5405000 réis. Eis o 
motivo porque não é possivel augmentar se- 
não lentamente a cifra dos seguros de fogo; 
comtudo, é para esta receita que as direcções 
futuras devem voltar todo o seu cuidado e 
diligencia, porque é ella inquestionavelmente 
amelhor fonte de receita. , 

SEGUROS MARITIMOS E FLUVIAES 

A receita geral de seguros maritimos pro- 
duziu a somma de 23:9645707 réis o a dos 
Auviaes 1:3285016. 

Apesar d'esta cifra ser um pouco menor 
que a do anno passado pelo motivo de não 
termos querido tomar alguns seguros, ainda 
assim demonstra que a companhia continua 
a merecer confiança aos segurados. 

“SINISTROS 

Os prejuizos que a companhia supportou 
n'este anno, os quaes já pagamos, foramréis 
19:6044502, sendo 3:5288705 de sinistros de 
fogo, 95000 réis do sinistros fluvises é 
16:0668797 réis de sinistros maritimos, de- 
vendo notar-se que n'esta ultima cifra vai in- 
cluido o prejuizo de 8:0005000 réis do nau- 


fragio da barca «Christina», segura na agen- 
cia de Lisboa. 

Algumas liquidações ha ainda pendentes, 
sendo a mais importante uma que a direcção 
se recusa a pagar com causa justificada. Em 
Lisboa está correndo um processo sobre tal 
reclamação. As demais são de pequena con- 
sideração. 

RECEITA GERAL 

Passaram-se durante o anno 
1:297 apolices maritimas, que 
produzivam de premio réis... 23:9645707 

349 ditas por novos seguros 

1:8159242 


de MHOPONTEI ici. a qe 0.0 0 a ole oliva 
146 ditas por seguros flu- 
. 1:3285016 


viges réis. .... 
27:1075965 

6:8485482 

, 33:9509447 
Foi, portanto, a xeceita total ; 
n'este anno réis 33:9569447, 
qual addicionando 6654335, pro- 
ducto de salvados, prefaz o to- 
tal de réis... .secrere vero. 346215782 
A deduzir: 
Ordenados á di- 
recção, empregados, 
commissão aosagen- 
tese despezas do es- 
criptorio......... 4:1385694 
Juros pagos... 2:0625082 
Reseguros..... 1:1255660 


7:3265436 

Prejuizos pagos 

esteanno........ 19:6045502 26:9308938 
7:6909844 

Saldo a favor d'este anno 7:6909844 réis, 
o qual levamos é conta de ganhos e perdas. 

CONTA DE GANHOS E PERDAS 
Logo no começo da gerencia d'este anno, 
entendemos dever separar quaesquer prejui- 
zos que pagass emos pertencentes a annos an- 
teriores, para não virem affectar a receita 
deste anno, visto que o activo da companhia 
n'aquella epocha chegava não só para o pa- 
gamento de semelhantes prejuizos, como tam- 
bem para amortisar o deficit de 17:6349729 
do anno ultimo. : E assim fizemos, para não 
envolvermos n'esta conta a nova entrada pe- 
dida de 50:0005000, levando a credito da 
dita conta de ganhos.e perdas não só o fun- 
do antigo permanente, como tambem algu- 
gas outras quantias que figuravam no passi- 
vo; eigualmente levamos a debito d'aquella 
conta, não só os prejuizos antigos que pagasse- 
mos n'este anno, como tambem algumas par- 
cellas que figuravam no activo, as quaes jul- 
gamos nullas para semelhante effeito. 

Do resultado d'esta operação vê-se que a 
conta de ganhos e perdas apresenta um saldo 
a favor de 10:8595179 réis, devendo notar-se 
que os prejuizos 'dos annos anteriores liqui- 
dados e pagos n'este anno montam a réis 
29:6108774. O saldo acima de 10:8595179 
réis poderia ser de cifra maior, se não jul- 
gassemos de conveniencia o ir amortisando 
desde já algumas parcellas que julgamos in- 
cobraveis, e, por este motivo, já neste anno 
démos baixa a 2:3795735 réis, sendo muito 
para desejar que nôs annos futuros se conti- 
nue com igual systema. 

CONCLUSÃO 

Tal é, pois, senhores o estado actual da 
nossa companhia mn'este anno, estado bem 
mais lisongeiro que nos passados, antevendo 
nós por isso uma nova éra de total reha- 
bilitação para a companhia , cuja precaria 
situação vai emfim desapparecendo. 

Hoje que a nossa companhia começa a 
reviver , entendo a direcção que seria de 
immensa vantagem fazer-se aos snrs. accio- 
nistas um pequeno dividendo, que talvez 
pudésse ser de 253250 réis por acção, porque 
astim não só os snrs. accionistas que fize- 
ram pontualmente as suas entradas tiravam 
algum resultado do capital desembolsado , 
mas tambem viria fazer parte da receita o 
juro que teem de pagar aquelles dos snrs. 
accionistas, como foi determinado na assem- 


Seguros de fogo permanentes 


blea geral de 9 de setembro do anno pas- 
sado , que ainda estão em divida das pres- 
tações de suas acções , sendo este dividen- 
do encontrado n'aquelle juro. Assim viriam 
todos a partilhar d'aquella receita, sem pre- 
juizo dos que foram mais pontuaes ; a com- 
missão, porém, que tendes de nomear para 
o exame de contas melhor apreciará esta 
nossa simples indicação, pois que ella com 
mais fundamento de causa conliecerá das 
vantagens de um tal dividendo , declaran- 
do aqui a direcção que ella prescinde do 
qualquer percentagem que porventura lhe 
possa conferir o estatuto , por dividendo aos 
snrs. accionistas. A . 
Escusado é repetir-vos as dificuldades 
que temos atravessado para gerirmos os ne- 
gocios d'esta companhia : ellas são bem co- 
nhecidas da maior parte dos snrs. accionis- 
tas. Resta--nos a consolação de termos em- 
pregado tudo quanto humanamente era pos- 
sivel empregar para corresponder á contian- 
ça que em nós haveis depositado, e por bem 
recompensados nos daremos se os nossos actos 
merecerem a vossa approvação. 

Porto 7 de julho de 1862. 

Os directores 

João Antonio de Miranda Guimarães. 

Antonio Pereira Guimarães. 

Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães. 


Trabalhos legislativos 


Synopse dos negocios submettidos á camara dos 
dignos pares do reino durante à sessão ordina- 
ria principiada em 4 de novembro de 1861 e 
terminada em, 30 de junho de 1862. 


Projectos de lei vindos da camara dos se- 
nhores deputados, que, approvados pela 
dos dignos pares e reduzidos a decretos, 
foram submettidos á real sancção. 

IN. 

101 Confirmando a concessão feita à camara mu- 

icipal de Alcobaça de uma parte do edifi- 
cio do extincto mosteiro de 5. Bernardo. 

102 Fixando o ordenado dos segundos vfficiaes da 
secretaria de Estado dos negocios da amari- 
nha e ultramar que não percebem emolumen- 
tos, é fuzendo extensiva à outros empregados 
da mesmasecretaria o beneficio concedido no 
decreto de 6 de setembro de 1859. 

103 Confirmando as disposições do decreto de 5 de 
outubro de 1859, que reformou o ministerio 
das obras publicas, e elevando a 5008000 réis 
o ordenado de dons ofiicines que na dita refor- 

- ma são classificados ofhicines com 4003000 réis. 

104 Extinguindo na ilha da Madeira o imposto de 
cinco dias de trabalho. 

105 Prorogando o praso estabelecido para a troca 
e giro das moedas, e o beneficio concedido aos 
particulares pela lei de 24 de abril de 1857. 

107 Concedendo à camara municipal do Seixal to- 
das as praias e terrenos salgadiços que pe 
tenceram ú extincta ordem religiosa do Car- 
mo Calçado, de Lisbon. 

108 Augimentando o” pret ás praças do corpo de 
marinheiros que conclnirém o tempo de ser- 
viço e declararem. querer continuar a servir. 

111 Authorisando o governo a dispender a quantia 
de réis 7:0003000 com os melhoramentas do 
hospital militar de Lisbon. 

112 Applicando aos empregados da contadoria da 
junta do eredito publico as disposições que re- 
gulam a aposentação dos empregados de se- 
cretaria dos negocios da fnzenda. 

117 Fixando as dotações de Sua Magestade El-Rei 

o Senhor D. Luiz I e de Sua Alteza o Sere- 

nissimo Senhor Infante D. Augusto. 

120 Creando-nma eschola de pilotagem na cidade 
do Macau. 

121 Declnrando Sua Magestade El-Rei o Senhor 
D. Fernando II regente d'estes reinos, nos 
casos previstos na Carta Constitucional, e no 
da ausencia do Monarcha. 

122 Creando uma eschola de pilotagem em Faro. 

123 Prorogando o praso para a apresentação dos 
diplomas dos empregados que teem de pogar 

direitos de mercê. 

124 Authorisando o pagamento de varias despezas 

extraordinarias feitas pelo ministerio dos ne- 

gocios estrangeiros. 

125 Contando como tempo de serviço no tenente co- 

ronel reformado Ayres Antoni de Saldanha 

o tempo que esteve em milici 

126 Conferindo a José Joaquim de Miranda a sua 

aposentação no lugar do guarda no observa- 

torio astronomico da Universidade de Coim- 


bra. 
127 Authorisando o pagamento das gratificações no 
fallecido Antonio Anacleto Seara, lente jubi- 
Indo da antiga academia do fortificação. 
186/Hisando di Grdêfados do. conservalde da, ro- 

nrtição dos manuscriptos e antiguidades da 

ibliotheea de Lisbon e do continuo e portei- 
ro da Universidade de Coimbra. 


137 Relevando ao tenente do exercito de Portu- 
gal, Antonio Maria de Sampaio, o tempo quo 
lhe” falta para cumprir “o serviço a que era 
obrigado no ultramar. 

145 Authorisando n camara municipal de Lam 
a contrahir um emprestimo para as obras do 


municipio. 

146 Fixando o ordenado do carcereiro das cadeias, 
de Ponta Delgada. 

147 Isentando de direitos de importação os uten- 
silios destinados ás obras do porto artificial 
de Ponta Delgada. 

148 Authorisando o pagamento do que se ficou de- 
vendo do monte-pio a D. Candida Marin de 
Souza Freire. 

149 Authorisando a junta de fazenda de Macau no 
actual anno economico a dispender até à quan 
tia de 20:0003000 réis em obras publicas. 

153 Authorisando o governo a occorrer ás despezas 
necessarias para que os productos da nossa in- 
deéria possam concorrer á exposição de Lon- 
res. 

154 Authorisando o governo a fazer as despezas 
necessarias com a commissão encarregada de 
colligir os monumentos que possam servir de 
subsídio ao estudo do direito ceclesinstico por- 
tuguez. 

155 Sobre promoção de juizes. 


daleia. 

158 Extinguindo um imposto e substitrindo-o por 
outros nas tres provincias de Salsete, Bardez 

e Ilhas, no Estado da India” 

159 Reformando no posto de major o enpitão gra- 
duado Joaquim José Bandeira. 

160 Reintegrando no posto de segundo tenente de 
atilheria da provincia de S, Thomé e Prin- 
cipe a Jonquim "Thomaz de Seixas. 

161 Entregando á camara municipal de Torres No- 
vas o producto da venda da parte da cerca 
do extincto convento do Carmo, d'aquella vil- 
la, para ser applicado ao estabelecimento de 
um cemiterio. 

162 Authorisando o governo a fazer a nequisição 
da quinta da Cartusa, pertencente á casa-pia 
de Evora, para estabelecimento de uma es- 
chola prática de agricultura. 

163 Abonando provisoriamente nos officines do exer- 
ato arregimentados e em efectivo serviço uma 
gratificação como supprimento alimentício. 

169 Concedendo um predio nacional á irmandade 
de Nossa Senhora da Guia. 

170 Sobre o modo de abreviar o julgamento das 
causas commerciaes: 

173 Fixando a contribuição pessoal, respectiva ao 
anno civil de 1863 e sua distribuição. 

174 Fixando à contribuição predial respectiva no 
anno civil de 1863 e sua distribuição. 

176 Eleyando a 12:0003000 réis annunes o subsi- 
dio para os hospitaes e dispensatorio phar- 
muceutico da Universidade de Coimbra. . 

177 Authorisando a cobrança de impostos e mais 
rendimentos publicos, respectivos ao ando eco- 
co de 1862-1868 e a sua legal appli- 


jão. 
1%8 Concedendo um predio nacional às commissões 

promotoras da fundação do asylo de infancia 
desvalida de Guimarães para o estabelecimen- 
to do mesmo. 

179 Melhorando a organisação do exercito. 

180 Prorogando o praso para à troca e giro das 

moedas. 

181 Sobre a dotação da Rainha, augusta esposa de 

Sua Mngestade El-Rei D. Lui I, e sobre a 
somma destinada. ás despezas do seu faustis- 

simo consorcio. k a 

182 Fixando a força militar do exercito para o cor- 

rente anno. » 

183 Extinguindo um lugar de amantiense, vago na 

secretaria da procuradoria geral da corda, é 

- ereando um de continno na mesma 

185 Reformando o magistrado administrativo Nico- 

colau Anastacio de Bettencourt. 

186 Authorisando o governo a abrir um credito 

extraordinario para sntisfazer ns despezas dos 
funeraes de Sua Magestado El-Rei o Senhor 

D. Pedro V e de Suas Altezas Serenissimas— 

os Senhores Infantes D. Fernando e D, João 

187 Estinguindo no districto de Goa os mandados 

de casamento, 

191 Prorogando para à anno economico de 1862-1863 

a authorisação concedida no governo para ap. 
plicar ú provincia de Angola um subsidio ex- 
* traordinario até á quantia de 150:0003000 réis. 
192 Prorogando para o anno econemico de 1862-1863 
a authorisação concedida no governo para ap- 
plicur á provincia de Missemmbigas o aba 
annual extraordinario de 40:0005000 réis. 

198 Fixando o contingente de recrutas para o exer- 

E cito no anno de 1863. 

195 Approvando o tratado de amisade, commercio 

e navegação entre Portugal e n republica da 

Nova Granada. 

196 Approvaydo a convenção postal entre Portugal 

e a Hespanha. 
198 Sobre classificação e construcção de estradas. 
199 Isentando de direitos nas nlfandegas os mate- 
riaes necessarios para a construcção do Palacio 
de Crystal Portuense. 

Sho Approvando o contracto celobrado entre o go- 
verno e a Companhia Lusitania para regular a 
navegação por barcos a vapor entre Lisbon e 
a ilha da Madeira. 

201 Concedendo um subsidio annual de 3003000 rs. 

ao hospital civil de Beja. : 

205 Authorisando o governo n abrir os necessarios 


O PRATO DE ARROZ DOCE 
ROMANCE POR E 
A. A. “TEIXEIRA DE VASCONCELLOS 


NATURAL DO PORTO 
(Continuado do n.º 156) 
CAPITULO IX 
O delirio da febre 


A familia de João da Silveira voltou mais 
cedo de S. Roque da Lameira, porque José 
Alves entendeu que cumpria que o faturo so- 
gro de Alvaro Pereira se fosse informar das 
causas que impediram o presumptivo genro 
de irjantar com ello e com a noiva. 

João da Silveira acompanhou as meninas 
a casa, que era na calçada do Corpo da Guar- 
da, desceu até S. Domingos, voltou para 
Bellomonte e bateu ao portão do palacete de 
Alvaro Poreira. Soube ahi o triste aconteci- 
mento da rua do Bolhão e foi logo à hospeda- 
ria franceza, onde nós vamos entrar com 
elle. 

Simão da Lapa ainda não recobrou os sen- 
tidos. Já respira, vai augmentando o movi- 
mento nos dedos das mãos e nos braços, po- 
rém ainda não abriu os olhos, nem mudou a 
cabeça da posição em que o collocaram. Al- 
varo está sentado perto da cama onde o dei- 
amos, mas na sua physionomia fulge a espe- 
xança de vêr resuscitar o amigo: A bocca do 
doente já recebo o liquido, que pouco antes 
regeitava. Progrediam as melhoras. 

Aos pés do leito, encoberto com o corti- 
nado, foi sentar-se João da Silveira. Desi- 
gnou-lhe Alvaro Pereira o lagar para que o 
doente, ao voltar a si, não avistasse pessoa 
alguma cuja presença lhe causasso sensação 
viva. Era recommendação do medico. Um 
amigo de Simão da Lapa, um primo de Al- 


de Noronha incumbira de entregar as meza- 
das ao seu pupillo conversavam em voz baixa 
com João da Silveira ácerca da quéda de Si- 
mão e do modo pelo qual tão funesta desgra- 
ia chegára ao conhecimento de cada um d'el- 
les. + 
Não era seguida a conversação. Expri- 
miam-se quasi por monosyllabos, como nas vi- 
sitas do primeiro dia de pezames, e ficavam 
em silencio, absortos na meditação d'este gra- 
ve successo. Quando voltavam a fallar, o fi- 
lho de Ruy Pereira arredava a cortina e com 
um gesto suasorio pedia-lhes que attendessem 
4 situação do doente. A's vezes ouvia-se, ba- 
ter á porta. Alvaro levantava-se e ja nas pon- 
tas dos pés responder aos criados das princi- 
paes familias da cidade, que vinham, pot or 
dem de seus amos, saber noticias do enfermo. 
De repente ouviu-se um profundo súspiro 
do lado do leito. Alvaro inclinou-se sobre o 
rosto do amigo e os outros espreitaram pela 
estreita abertura da cortina. Simão da Lapa 
deu outro suspiro e voltou-se com vigor para 
a parede. O amigo e enfermeiro ajudou este 
movimento, sustentando com a mão esquerda 
as costas do ferido e tomando-lhe com a direi- 
ta o braço. Conheceu então pelo calor do cor- 
po que começava a febre e que era intensa. 
Decorreram alguns minutos, durante os 
quaes apenas se ouvia a respiração agitada de 
Simão. Todos estavam de pé e cercavam o 
leito, anciosos de vêr principiar o restabeleci- 
mento agourado pelo doutor Freitas. Inter- 
callava o enfermo com profundos suspiros a 
respiração e como que murmurava algumas 
palavras, que ainda mais excitavam a curio- 
sidade de Alvaro Pereira e do pequeno grupo 
de assistentes. Durava isto o espaço de um 
segundo e entrava tudo depois no silencio an- 
terior. : 
Augmentava, todavia, a frequencia das 
palavras murmuradas por Simão da Lapa e 
já parecia que se podia entender o que elle 


varo Pereira e o negociante a quem Joaquim 


dizia, Alvaro curvou-se sobre o lado do ami- 


go e chamou por elle. Nenhuma resposta. Não 
estava restabelecido o uso dos sentidos. Aquel- 
las phrases eram dictadas pela febre e não pelo 
uso da razão. Entretanto, o affectuoso enfer- 
meiro ouvia distinctamente uma ou outra é es- 
tudava nos meios de affustar d'alli os especta- 
dores indiferentes, dizendo-lhes que lhes man- 
daria parte do que acontecesse. 

Não o conseguiu. João da Silveira julgou 
que era do seu dever ficar até á solução da cri- 
se e já mandára dizer ás meninas que não es- 
perassem por elle para a ceia. O negociante 
representava alli o poder quasi paternal de 
Joaquim de Noronha, e os outros dous, por 
amisade ao enfermo ou a Alvaro Pereira, tei- 
maram em não partir. 

Estavam n'estas ceremoniosas desculpas, 
que Alvaro não ousava regeitar, porque a pre- 
sença d'aquella gente cobria a sua responsabi- 
lidade ácerea da vida do enfermo, quando Si- 
mão da Lapa pronunciou mui claramente o 
nome de Rosa, acrescentando — minha que- 
vida Rosa, minha esposa. Alvaro já lhe ti- 
nha ouvido pronunciar este nome quatro ou 
cinco vezes, porém agora chegára aos ouvidos 
de todos e instinctivamente cada um fitou os 
olhos em João da Silveira. Este sahiu detraz 
do cortinado, collocou-se ao lado da cama e 
applicou o ouvido, em quanto Alvaro, in- 
clinando-se de novo, dizia: — Simão, Simã: 

— mas sem alcançar resposta. » 

— Minha querida Rosa... — continuou o 
doente depois de breve intervallo — a sorte. 
o acaso... não culpa. . . incognitos.,. pou- 
co vale a riqueza. 

Callou-se. João da Silveira e Alvaro res- 
piraram como se acordassem de um tenebroso 
pesadello. Os outros conversaram ao ouvido 
ácerca dos amores de Rosa é de Simão. Se 
estivesse bem allumiado o quarto, ter-se-ia vis- 
to nas faces do parente bastardo do marquez 
de Chaves o rubor produzido pelo vago receio 
de uma revelação affrontosa, e, todavia, João 
da Silveira acreditava na virtude de D. Rosa. 


Comquanto désse maior apreço 4 manifesta in- 
ferioridade de D. Anna, cujas qualidades elle 
entendia melhor, sabia que D. Rosa era a di- 
gnidade personalisada e a quinta essencia do 
pudor feminino. . 
N'este ponto não receiava o amigo de 
Simão da Lapa o menor compromettimento. 
Elle conhecia a vida do amigo como a sua 
propria e não ignorava que o amor d'elle 
era um segredo que D. Rosa poderia ter e 
de certo já tinha advinhado , mas que Si- 
mão nunca lhe confessára. Entretanto, pare- 
cia-lhe conveniente arredar d'alli o pai e 
interromper uma situação desagradavel para 
todos. 

Chegou-se para Joto da Silveira e dis- 
se-lhe quasi ao ouvido : 

— Vá-se embora. Se houver novidade, 
eu lh'a mandarei dizer. Simão tem paixão 
mui antiga por sua filha D. Rosa, porém 
juro-lhe que nunca lho deu a conhecer, 
De que serve estar a ouvir o que dicta 
ao doente o delirio da febre? Já sabe que 
não póde ser cousa. que o envergonhe a 
elle ou a nós. 

— Bem o sei. Se estivessemos sós, já 
tinha partido. Agora o meu dever é ouvir 
até ao fim e proceder segundo... 

Interromperam-se estas palavras com no- 
vas phrases do enfermo, cada vez mais dis 
tinctas e vigorosas. 

-— Assim o quizeste... Deus... mais 
que os homens. Teu pai e teu tio... im- 
porta. O dever é tudo n'este mundo. Dous 
cavalos... o cão... são tres ou quatro 
horas... E 

— Delira — disse em voz mais alta João 
da Silveira como se quizesse que os outros 
o ouyissem. — Como a pancada foi na cabeça, 
queira Deus que não fique sem juizo. Que 
desventura ! Coitado ! 

Estas palavras eram manifestamente di- 
rigidas aos que estavam aos pés da cama, 
para onde Joko da Silveira se dirigiu, como 


quem julgava satisfeita a curiosidade pun- 
donorosa da honra paterna. — Pobre ra- 
az !— exclamaram os tres espectadores. —E” 
lo rveceiar que fique perturbado do juizo. 
— Não, — continuou Simão da Lapa — 
não resistas. Vamos» Em quatro horas esta-| 
remos a bordo. 
O pai de D. Rosa voltára para junto de 
Alvaro Pereira e escutava com a maior at- 
tenção. Alvaro começava a agitar-se. Não 
entendia as palavras de Simão, lémbrava- 
se de quão discreto e reservado era e te- 
mia alguma revelação, cujo alcance elle não 
podia calcular, 
— Vamos — disse ainda Simão , esten- 
dendo para a parede o braço direito como 
se devesse encontrar alli a mão que rece- 
besse o estreitasse a sua. — São horas. 
tua obrigação... E's minha esposa. Serviu- 
nos de templo o Universo... altar... a na- 
tureza... pompa da sua vegetação. Agora... 
templo, outro altar e para... unidos. Não 
tons... nem tio. Tens marido... 

Um profundissimo suspiro terminou esta 
phrase. Simão da Lapa voltou-se de costas, 
abriu os olhos o pediu agua. Alvaro correu 
4 meza a buscar à bebida que o medico maa- 
dára preparar para esta circumstancia, e apro- 
ximando-se com ella, chamou de novo pelo 
amigo. 1 
— Alvaro, — respondeu Simão — tenho 
a cabeça esvaida. Sinto-me fraco e tenho se- 
de. Onde estou eu ? 

— Estás na tua cama. Não falles. Isso 
não é nada. Bebe, e quando tiveres sêde, de 
novo pódes tomar d'essa bebida quanta qui- 
zeres: 

— Mas porque estou cu doente? 

— Não falles, não falles. Depois o sabe- 
rás. 

Simão bebeu de um trago todo o liquido 
contido no copo que o amigo lhe apresentá- 


ra cahiu na somnolencia anterior. Alvaro 
pousou o copo sobre a meza q olhou om de- 


redor de si sem ainda saber como explicaria 
as palavras de Simão, que evidentemente ex- 
primiam talvez um desejo, um pensamento 
vago, porém de fórma alguma a realidade 
offensiva que pareciam designar. Joio da 
Silveira tinha-se ausentado e os outros tres 
sugeitos discorriam com equivocos sentimen- 
tos de caridade ácerca das relações prova- 
veis de Simão e de D. Rosa. 

Neste supremo instante chegou o medi- 
co, e Alvaro, chamando-o de parte, contou- 
lhe quanto se tinha passado. O doutor Freitas 
perguntou se o enfermo avistára João da 
Silveira, e informado de que só agora abrira 
os olhos, disse: 

— Resuscitemos o morto o depois tra- 
taremos de outros enfermos. Não se afllija, 


A |snr. Alvaro Pereira. Quem cura estas feri- 


das tambem ha-de saber curar as feridas 
moraes. Confie na innocencia e na verdade. 
— Mas este deliro é atroz, porque é men- 
tiroso. 

— O delirio é sempre delirio. E' uma 
especie de periodico sem editor responsavel. 
Vamos a vêro estado da cabeça e a intensi- 
dade da febre. 

O doutor tirou os pannos que envol- 
viam a cabeça de Simão da Lapa, depois 
de lhe ter tomado o pulso, lavou as fe- 
ridas, fez-lhe novo curativo, dirigiu-lhe pou- 
cas palavras, recommendou-lhe silencio e so- 
cego absoluto e foi sentar-se 4 meza para 
receitar. Quando veio trazer a receita a Al- 
varo Pereira, cercaram-no todos os cireum- 
stantes, e o doutor, que até alli receioso não 
proferira palavra ácerea do estado do ferido, 
apertou a mão de Alvaro e disse para todos : 
— Dou-lhes os parabens, meus senhores. 
O seu amigo está salvo. 


(Continia.) 


156 Concedendo vantagens á pesca e commercio da - 


creditos extraordinarios para levar a effeito o 
monumento consagrado & memoria de Sun Ma- 
gestade Imperial o Senhor D. Pedro IV. 
206' Authorisando tim emprestino com detido 
obras de construeção de uma casa de alfandega 
na cidade do Porto. ' 4 
208. Authorisando o governo a pagar qmensalmente, 
no tenente coronel João Hooper ma differên- 
qa dg sultlo para fenr isento de dedueção. 
209 Cuncedendo uma verba para a compra de ter- 
reno e edifica eryatorio mete 
e magnetico d fade de Coimbra. 
210 Conceilendo uma verba de 3:6003000 réis para 
o estabelecimento e sustentação de um 
la normal de ensino de mostras de meninas 
em Lisbon. i 
211 Prorogando o praso para a remissão dos fóros, 
censos e pensões pertencentes nos conventos 
de religiosas e n outras corporações. 
217 Concelendo nos officines do excreito em commis- 
sã municipaes de Lisboa e Porto 
naes aos que percebem os que 
ivo serviço nos corpos do exer- 


estão em efiecti 
cito. 
219 Fixando à força de mar para o anno economico 


de 1562 1863. 


Projectos de lei vindos da camara dos senhores 
deputados, e que pela dos dignos pares fo- 
ram alterados. 

210 Creando uma endeira de anatomia patliologicn 
na Universidade de Coimbra e nas escholas 
medico-cirurgicas de Lisboa e Porto. 

113 Creando um estabelecimento destinado á edu- 
enção de oitenta filhos das praças de pret do 
exercito. 

114 Authorisando a camara municipal de Almada 
a contrabir um emprestimo para o acresten- 
tamento do enes de Cacilhas; e a crear um 
imposto de portagem. para pagamento do juro 
e amortisação do mesmo imprestimo. 

115 Sobre as condições a que devem satisfazer os 
individuos pertencentes au exercito quando 
pretenderam contrahir matrimonio. 

134 Concedendo certas vantagens nos porta-bandei- 
ras, sargentos-ajudantes, sargentos quarteis 
mestres € primeiros sargentos .dos corpos do 
exercito, que tiverem ou perfizerem dez annvs 
de serviço efectivo em qualquer dos referidos 
postos. 

185 Authorisando o governo a mandar fazer por 
aduinistração o fornecimento de vivergs para 
o exercito. 

188 Approvando a despeza até á quantia de 6:0003 
réis com os exercicios praticos do exercito no 
campo de instrucção das Vendas Novas no 
- actual anno economico, 

152 Sobre a cunstrueção das obras necessarias para 
o melhoranento do Porto e barra de Villa 
Nova de Portimão; e authorisação para a co- 
brança dos impostos que devem ser applea- 
dos ás despezas das mesmas obras. 

175 Sobre a formaçao das matrizes da contribui- 
ção predial, industrial e pessoal 

202 Authorisando o governo a contrahir um em- 
prestimo até á quantia de 1.100:0005000 réis 
para applicar ás obras de construcção de es- 
tradas e outras. 


Projecto de lei vindo da'camara dos senhores 
deputados e que pela dos dignos pares foi 
regeitado 


109 Authorisando o governo a estabelecer séllo em 
uma ou mais alfandegas do reiro. 

Projectos de lei vindos da camara dos senhores 
deputados e que na dos dignos ficaram 
pendentes 

No ' 

106 Contando ao capitão tenente Jonquim Luiz 

de Fraga Pery de Linde a antiguidade de 

segundo tenente desde 7 de julho de 1833, 

e a de primeiro tenente e capitão tenente 

desde o dia: que lhe tiver competido por an- 

tiguidade. 

118 Estabelecendo portos de entre-posto na pro= 

vincia de Cabo Verde. 

139 Dispensando o ministerio da guerra do paga- 
mento de direitos pelo despacho “das armas 
portateis e mais material de guerra impor- 
tado em virtude da authorisação concedida 
pela lei de 4 de junho de 1859. ds 

144 Sobre ficar pertencente ao concelho, comarca 
judicial e cireulo eleitoral da Villa do Con- 
de a freguezin de S. Thiago de Labruge. 

150 Desannesando do concelho de Villa Nova de 
Famalicão, e incorporando no de Guimariies, 
a freguezin de 8. Pedro de Pedome. 

157 Creando um tribunal commercial de primeira 
instancia na cidade de Mneaa. 

166 Chamando ás armas as praças de pret que fo- 
ram licenciadas para a reserva por terem 
completado cinco annos do serviço. 

166 Probibindo as communidades e corporações 
religiosas, o ensino nos estabelecimentos pu- 
blicos ou particulares por individuos perten- 
centes fis mesmas corporações, o serviço hos- 
pitalario dos referidos individuos nos estabe- 
lecimentos pios, e authorisando o: govêrmo n 
prover à educação e ensino da infancia, 

172 Abolindo os passaportes para «o interior do 


reino. 

184 Sobre a restituição do extincto concelho e jnl- 
gado de Salvaterra do Mugos, bem como do 
extincto: concelho e julgado de Souzel, 

188 Fixando o quadro e us ordenados dos empre- 
gados dn junta e contadoria geral da fazenda 
do Estado da India. 

189 Sobre o orçamento da receita geral do Estado 
para o uno economico de 1862-1863. 2 

190 Subre o. orçamento da despeza. gernl do Estado 
para o anho economico do 1862-1865, 

auto à enthegoria de repartição a 24 eec- 

ção da 2: repartição da direcção geral de 
instrueção publica. 

212 Permittindo o transito, isento de direitos, das 

“ mercadorias que , tendo entrado: nas. alfan- 
degas grandes de Lisbua e do Porto; se do- 
tinarem para alguma das alfandegas da Fi- 

ueira, Setubal, Faro e Vianna do Castello. 

213 Authorisando o governo a legalizar-a quantia 
em que se excedeu no ano economico de 
1860-1861 a verba-votada para. policia: pre- 
ventiva, 

214 Approvando o contrato para a concessão do 
caminho de ferro do Barreiro ús Vendas No- 
vas e ramal de Setubal, e para a-concessão 
de duns linhas que continuem a de Evorn e 
a de Beja. 

215 Authorisando o governo a contrahir nm em- 
prestimo nté À quantia do 400:0003090. réis 
para ser aplicado à varias construcções nn- 
vnes e a melhoramentos no arsenal dé marinha. 

216 Concedendo vantagens ás pensionistas das clas- 
ses inactivas, que não gozam de considera- 
ção especial. 

218 Authorisando o pagamento até & somma de 
40005000 réis pelas despezas do fúneral da 
Serenissima Senhora Infanta D. Anna de Jesus 
Murin;, e construcção de wm mansoléu 

230. Augmentando o urdenado. do lugar de escri- 
vao da receita dus alfandegas de Angra é da 
Horta. e : dica. 

221 Fixando o ordenado dos escrivães da meza gran- 
de da alfandoga do Funchal. 

222 Authorisando o pagamento no brigadeiro Mes- 
quita Cabral, da gratificação e fortagens que 
se lhe deyam. 

Projectos de lei que tiveram origem na cama- 

ra dos dignos pares, e que foram pro- 
postos à dos senhares deputados. 


o 

171 Anthorisando o governo a reformar o decreto 
de 3: de outubro de 1860 e mais logislação 
respectiva nos estabelecimentus industriues 
considerados insalubres, 

208 Declarando que as disposições da carta de lei 
de 27 de junho do 1849 só terão applicação 
fapprovação da proposta de . lei do orqumento 
da receita e despeza do Estado, com respeito 
exclusivamente à verba, ou verbas sobre as 
quaes houver discordancia entre as duas ca- 
maras Tegielntivas. " 

207: Prorogando até no fim de dezembro de 1863 
o praso marcado para o registro dos vincy- 
los, pelo $ unico do artigo 9.º da carta de 
lei de 30 de julho de 1860. 

Projectos de lei que tiveram origem na camara 

dos dignos pares, e que na mesma ficaram 
4 pendentes. Ea 


No 

1 Proposta do digno par Silva Ferrão, crenndo-em 
“todas ns comarcas, do reino e ilhas adjacen- 
tes registros predines, ( 

2 Do dito, declarando infrneção do dever político u 
abandono dos direitos e obrigações inheren— 
tes ú qualidade de par do rei 

3 Do digno par visconde de Fonte Arcada, inhi- 


do Do aonde 
18 De ig pi éh 


7 Do digm 
ab 


> fixando um 


diguo par 
vi ada. 
j 


da Li 
o quadro do exerci 
AB Do “ 


to 
ongadênto cerfãs ta 
cines que estiveram, presos, | 


14 Do dito, sobro pensões +. 

15 Do dito, abonando pela. tarifa “de 1814 nos 
oficiaes en umstancias, 

19 Do digno par Silva Ferrão, extinguindo a com- 
munidade das irmãs de caridade, 

22 Do digno par conde do Bomfim, regularisan- 
do o exercito. , 

26 Do dito, augmentando os ve! 


ncimentos do exer- 


prot do exercito. 

116 Do digno par visconde da Luz, sobye i 
geral de infanteria c cavalleria. 

119 Do digo par Silva Ferrão, declarando o ar- 
tigo do codigo penal. 

128 Do dito, estabelecendo uma reclusão como pri- 
são disciplinar. 

129 Do digno par José Maria Baldy, creando es- 
cholas regimentnes nos corpos de axtilheria. 

130 Do dito, ereando o posto de almosarife de ar- 
tilherin. 

181 Do digno par visconde de Gonvêa, fazendo 
estensivas as disposições do decreto de 28 de 
ontubro de 1851. . é 

132 Do digno par conde do Bomfim , designando 
o quadro dos ofhicises de manobra” da ar- 
mada, 

133 Do dito, isentando de decimas/ns gratificações 
dos comandantes dos navios, de estado maior, 


inspecção 


e ns dos commandantes do corpo de mari- 
nheiros da armada. 


nde de Gouvêa, creando 

nes de policia correceinal e de ius- 

trneção de processo criminal. 

141 Do dito, elevando o censo para o apuramen- 
to de jurados, 

142 Do dito, extinguindo: os juizes ordinarios. 

143 Do dito, marcando as habilitações para os of- 
ficios do tabellião, e escrivão 

151 Do dito, creando quatro cadeiras na acade- 
min polytechuica do Porto 

164 Da commissão de administração, contendo va- 
vias. disposições subre administrrção publica. 

167 Do dino par conde do BomBim, estabelecendo 

tificação aos quarteis-mestres de artilhe- 

ria, engenheria c nos alferes alumnos.. 

168 Do dito, augmentando o“ soldo aos oflicines do 
exercito empregados no ministerio da guerra 
e empregados civis.com: graduação mil 

197 Do diguo par, marques, de Nica, sobre y 
culos. 
Secretaria da camara dos dignos pares, em 1 

de julho de 1862, —Diogo Augusto de Castro Cons- 


i un à 


tancio. 


——— mem 
Palacio de Crystal 
(Diario de Lisboa n.º 151 — de 9 de julho) 

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de 
Portugale dos Algarves, ete. Fazemos saber 
a todos os nossos subditos, que as cortes ge- 
raes decretaram e nós queremos a lei se- 
guinte : 

Artigo 1.º E' o governo authorisado a 
conceder á Sociedade do Palacio de Crystal 
Portuense a isenção do pagamento de impos- 
tos por tempo de dez annos, e a importa- 
ção, livre de direitos nas alfandegas, dos ma- 
teriaes necessarios para a construcção do dito 
palacio. 4) 5 

$ unico. A concessão de importação li- 
vre de direitos nas alfandegas será portem- 
po de tres annos; é o governo empregará 
todos os meios de fiscalisação para que os 
objectos importados. sejam, exclusivamente 
empregados na construeção do veferido pa- 
lacio. 

Art. 2.º Fica revogad, 
contrario. P asp 

“Mandamos portanto a todas as authorida- 
des, a quem o conhecimento e execução da 


a a legislação em 


dem e façam cumprir e guardar tão inteira- 
mente como n'ella se contém. 

O ministro e secretario de estado dos ne- 
gocios da fazenda a faça imprimir, publicar e 
correr. Dada no paço da Ajuda, aos 4 de 
julho de 1862. — BL-REI, com rubrica 'e 
guarda. — Joaquim Thomaz Lobo de Avila, 
— Lugar do sêllo grande das armas reaes. 

Carta de lei, eto. 


ear 


Boletim do governo elvil 
DE 5 DE JULHO DE 1862 


ACTOS EMANADOS 
Expediram-se oficios aos presidentes das com- 
missões dos recensenmentos prra o recrutamento, 
e nos administradores dos bairros, recommendan- 
do-lhes que fizessem saber nos seus empregados 
que não lhes era permittido exercer qualquer neto 
de procuradores junto das suas repartições, e muito 
menos ainda perante este governo civil, principal 
mente pelo que diz respeito à objectos de recrutamen- 
to; na inteligencia de que qualquer infracção d'esta 
orilem, será severamente punida, pois que se acham 
tomadas as providencias necessarias para que não 
sejam recebidos na repartição competente reque- 
rimentos ou representações, que elles façam, 
Foram approvados e remettidos aos Adminis- 
tradores dus respectivos concelhos para entrega- 
rem ás juntas de Parochia das freguezias de Cos- 
tuas, Guifues, Infesta, Labruge, Mathosinhos, Pe 
rufita, S. Joao do Grillo, Soalhães, Galegos, For- 
nello e Rio Miu os seus orçamentos, parochmes 
pesto ncantes ao netuul anno economico de 1862 a 
Leça 


CONSELHO DO DISTRICTO 

O conselho do distreto , em sessão de 26 de 
junho ultimo, approvou . consultivamente o orça- 
mento geral da receita e despeza da Ordem Ter- 
cera da Santissima Trindade, desta cidade, rela- 
tivo ao auno economico do 1861 a 1862; e bem as- 
sim o orçamento geral da Santa Casa da Mise- 
ricordia, do Recolhimento das Orfiãos da mesma 
sidade, pertencente ao anno economico. de 1862 a 
186; 0 


Foi de parecer que não pertencinm ás autho- 
rídades administrativas ag providencias requeridas 
por João Gonçalves e outros moradores da 
ain de Panzeres, no concelho de Gondomar, con- 
tra a usurpação do diversos terrenos no, monte 
chamado Alto da referida freguczia, dos quaes ter- 
renos os supplicantes se dizem proprietarios. 
Igualmente foi de parecer que devia ser con- 
cedida a anthorisação sollieitada: pelos juizes ofi- 
cines da confraria do Santiasmo Sacramento da 
freguezin de Cabeça Santa, para intentar uma. nc- 
ção de força nova contra o rev. reitor d'aquella 
freguezia, por umiobra de desaterro que andu fa- 
zendo no adro da igreja parochialo 200 
Desattendeu o requerimento de José Francisco 
de Oliveira, mandando que a camara municipal da 
Maia prosiga, como ha muito devêra ter feito, nos 
ulteriores e regulares termos do aforamento dos 
terrenos que o requerente aforou. | 
JUNTA DE REVISÃO. 
N'esta semana a junta revisora inspeccionou de- 
finitivamente para o serviço do exercito 13 mance- 
bos: de 10'que foram apurados remiram-so 8, foi 1 
para o hospital militar de observação o isentos 2; 
sendo por mulestin 1 e: por falta de altura ontro. 
Contra o recrntamento de 1862 decidiu 17 recla- 
mações depois de proceder é inspecão dos respeeti- 
vos mancebos , 6 ficaram indeferidos, 3 deferidos 
por molestia e 8 por falta de altura. : 
OCCORRENCIAS 
No dia 29 do mez de junho proximo findo ap- 
pareceu na praia de Villa Nova de Gaya o ca- 
daver de um rapaz afogado, que se diz cra crendo de 
João Pardieiro da freguezia de S. Christovão de 
Mafamude. ds a 
Pelas 9 horas e meia da noutedo 1º do cor- 
sente, enhin do, caes dos Guindães no, rio. Donro 
um preto por nome José, d'occupação carr 
qual não se pôde prestar soceurio, sendo vi 
devido talvez a achar-se embringado. 


O TOO 


PARTE OPFICIAL 


Ministerio dos negocios da guerra 


bindo que os membros do corpo legislativo 
tenham parto-por-qualquer fórma em contra | 
tos publicos, 


“ Repartição central — 2º Secção 
DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, etc; Fuzemos saber a todos 


cito. 
69 Do digno par José Maria Baldy, augmentando o 


referida lei pertencer, quê a cumpram e guar- | 186; 


os nossos subditos, gue as côrtes geraes decreta- 


lei seguinte: 


veniente aos interesses da fa- 


nico. 
sente artigo cessará no ultimo ge dezembro de 1864. 

Art. 2º Pica revogada à legislação em con- 
trário. 

Mandamos portanto a todas as authoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que n cumpramie façam cumprir-e guga 
dar tão inteiramente como nella se contém. 

O ministro e secretario d'estado dos negocios 
da guerra a faça imprimir, publicar e correr. Dada 
no Paço da Ajuda, aos 2 de julho de 1862 —EL- 
REI, com rubrica e guarda. — Visconde de: Sá da 
Bandeira. — Lugar do sêllo grande das armas renes. 

Carta de lei, ete. 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 
galedos Algarves, ete. Fazemos saber 2 todos os 
nossos subditos, que as côrtes goraes decretaram e 
nós queremos a ler seguinte: 

Artigo 1.º O governo fica authorisado a orga- 
nisar o estabelecimento de que trata o decreto de 
12 de janeiro de 1837, destinado 4 educação de oiten- 
tá filhos das praças de pret do exeraito, o-qual 
tomará a denominação de nsylo dos filhos dos: sol- 
dados. 

* Art.2º A educação que neste asylo se der 
será caleulada por fórma tal, que dos nlumnos n'elle 
educados se possam formar bons offcines inferiores 

ara os-corpos dus-tropas do reino e do «ultramar, 
bem como individuos aptos para, exercerem, os mis- 
teres de que nos mesmos corpos se carecer, taes co- 
mio igusicos, coronheiros e espingardeiros. 

Art. 8º A educação artistica dos alumaos que 
se 'dedicarem a estas ultimas profissões será munis- 
trada no arsenal do esercito. 

Art, £º Os alumnos d'este asylo ficarão obri- 
gados a servir no exercito por tempo de doze annos, 
contados desde o din em'que forem alistados como 
praças dos corpos militares do reino ou ultramar. 
TU unico, Fica salvo a estes alumnos o direito 
de se fazerem. substituir nos termos da lei com- 
mum, comtanto que tambem indemnisem o estabele- 
cimento das despezas da sua educação na/rasão de 
120 réis por cada din, á 

Art. 5.º O governo fica authorisado a fazer 
no dito decreto, e no regulamento do collegio dos 
aprendizes do arsenl do exercito, as mollificações 
convenientes, a organisar os regulamentos, e a to- 
mar todas as medidas necessarias: para o estube- 
lecimento d'este asylo em local que o, governo cs: 
colher. 7 pá 

Art. 6º Para a despeza ordinaria annual d'este 
asylo será consignada no orçamento da receita é 
despeza do estado n quantia de 3:5043000 réis, e 
a de 3:0005000 réis para a sua installação. 

Art. 7.º Fica revogada a legislação em contra- 
rio, 

Mandamos portanto a todas as authoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida 
lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir e 
guardar tão inteiramente como nella se contém. 

O ministroe secretario d'estado dos negucios 
da guerra a faça imprimir, publicar e correr Dada 

EL-REI, 
da Ban- 


g ESSES Ugo és / 
Ministerlo dos negocios estran- 


. Beiros 

DOM LUIZ, pór graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, ete. Fazemos saber a todos 
os nossos subditos, que as côrtes geraes decreta- 
xam e nós queremos a lei seguinte: N 

Artigo 1º É approvada para ser ratificada pelo 
poder executivo a convenção postal entre Portu- 
gl ea Hespanha, assignada em Madrid no dia 
|8 de abril de 1862, pelos respectivos plenipoten- 
ciarios. ; ú 

Art. 2.º Fica revogada toda a legislação em 
contrário. ? ; 

Mandamos portanto a todas! as authoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram. façam cumprir e guar- 
dar tão inteiramente como nella se contém. 

“O ministro e secretario de Estado dos nego- 
cios estrangeiros a faça imprimir, publicar é cor- 
rer. Dada no paço da Ajuda, aos '2 de julho de 
= EL-REI, com rubrica e guarda. = Mar- 
quez de Loulé. = Lugar do séllo grande das ar- 
mas reaes. , E 

Carta de lei ete. 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugall c dos Algarves, etc, Fazemos saber a todos 
os nossos subditos, que as córtes geraes decreta- 
ram e nós queremos à lei seguinte: 

Artigo Lº E' aprovado pára ser ratificado pelo 
poder excentivo 'o tratado: de amisade , commereio 
e navegação, entre Portugal e a republica da Nova 
Granada, assignado em, Washington, em 9, de abril 
de 1857, pelos respectivos plenipotenciarios, 

sendo 64 Fica vevogada n legislação em con- 
trnrio, 

“Mandamos portanto a tódas as authoridades, 
a quem o conhecimento e, excenção da referida lei 
pertencer, que a cumpram e façam cumprir e guar- 
dar,, tão inteiramente como n'ella se contém. - 

O ministro e secretario de Estado dos negocios 
estrangeiros a faça imprimir, publicar e correr. Da- 
da no paço, da, Ajuda, nos 2 de julho de. 1862 
ELREL com mi egunr 


É 


) = Marquez de Lou- 
1é-= Logar do séllo grande das armas renes, 
Carta de lei ete. 


Epossib x obu 
E 


J 
Lisboa 9 de julho 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


O jornal semi-official de hoje diz que tudo 
uanto escrevemos na nossa. correspondencia 
E dia 3, relativo ao emprestimo ou 4 opera: 
ção financeira que o governo tracta ou já tra- 
ctou de fazer, foi fundado em inexactas inf 
mações que revelam uma origem ardil 
mente hostil ao governo e que tende a preju 
dicar os interesses publicos n'um negocio gra- 
ve, que as paixões partidarias ou os interesses 
particulares deviam respeitar. fal 
Jornal semi-official foi demasiadamente 
precipitado no modo, como, escreveu de nós. 
O correspondente do, «Commercio do, Portor 
em Lisboa. póde, deixar alguma vez de ser 
bem: informado, púde por. isso acontecer não 
ser sempre exacto no que escrever, mas não 
é avdilosamente hostil a governo alzum, não 
tem prendimentos partidarios nem é induzido 
por interesse particular ou por paixão a escre- 
ver, falsidades com a consciencia de que se- 
jam falsidades. Se procedessemos de tal modo, 
não fariamos mal a qualquer governo. E' 
muito ephemero o effeito das falsas noticias, 
Mal vai ao partido politico que se soccorre a 
esse triste expediente. A quem fariamos mal 
era aos jornaes em que escrevemos e de cujos 
creditos queremos partilhar. Tambem fariamos 
muito mal a nós mesmos. Não ennobrece, não 
dá, boa posição social o simples facto de es- 
crever para o publico, O que se escreve e co- 
mo se escreve é o que dá e é o que tira consi- 
deração. o) ia f 
Agora yamos dizer alguma cousa ao jor- 
nal semi-ofhicial. m 
“s «À primeira, vez que nos necupamos do em- 
prestimo.ou operação financeira de que se tra- 
cta foi na nossa correspondencia do dia 28, de 
junho. O «Times» de 21. foi o que deu noti- 
cia do facto ou que veio fazer acreditar o que 
a tal respeito se dizia, mas de modo vago. 
Na nossa correspondencia de 30 démos noti- 
cia da ordem para a creação do bond dos qua- 
tromilhões de libras e por essa ocasião escre- 
vemos o seguinte ;., am 
«Basta fallar na creação de um bond de 
dezoito mil, contos, para assustar, Para mui 
tos a razão do susto está na somma. Mas 
não deve ser assim. JE. incontestavel que o 
governo, precisa de um emprestimo avultado 
e precisa — verdade. seja (dito — para despe- 


à governo nuthorisado a mandar | | 
de viveres no exêreito,, por t 
nlquer das divisões militnres, 


:) o + 
Atiorisação concedidff pelo fee: |$ 


| 


bem examinar o que a-junta ponderou so- 
bre o assumpto, se efectivamente alguina cou- 
sa quer ponderar, como por ahi se diz. » 

.s Ninguem póde dizer que n'estas linhas ha- 
jaa menor cousa, que rescenda a paixão par- 
tidaria, Os adversarios do governo é que po- 
diam achar nas linhas que vimos de trans- 
MM alguma cousa de favor ao snr. minis- 

o da fazenda. orbard 

Na nossa correspondencia do 1.º do cor- 
rente. tornamos a fallar do assumpto. 

Repetiremos o que de mais importante es- 
erevemos ácerca do emprestimo ou da opera- 
ção financeira, É 

Parece que a junta do credito publico. passará 
o bond de quatro milhões de libras exigido pelo snr- 
ministro da fazenda. À lei anthorisaco. Está isto 
verificado. A questão, a havel;a, reduz-se ú forma, 
isto é so no novo bond se hão-de juntar ou não jun- 
tar os valores. sestantes do outros bonds de que ain- 
da o governo póde. dispôr. Convém que havendo 
uma nova e importante emissão todos os titulos a 
emittir sejam da mesma procedencia'e não de di- 
versas. 1 ! 

Ainda não são bem conhecidas as condições 
da operação de crelito que o snr. ministro da fa: 
zenda inteuta fazer em Londres. Os anrs. Knówles 
& Foster, como fgentes do Banco de Portugal, 
são os encarregados d'ella. De todasvas infurma- 
ções que procuramos, apenas soubeinos) que (o em- 
prestimo será aberto por series. É o systomn ado 
ptado agora para os emprestimos e que tem cer- 
ta vantagem, posto que tambem grande rico. As 
subseripções paraos emprestimos por series tem a 
seguinto vantagem, Se ha felicidade na subscripção 
dy 1. serie, à 2º serio é snbscripta em melhores 
condições para o governo do que a 1º Se conti 
nuar a felicidade na 24 subseripção ainda mnior 
proveito: ha na-3.º e assim suecessivamente. Mas 
ha tambem o risco de acontecer o contrário. Se 
ha infelicidade na, 1.º subscripção, ou 1em de se 
parar na emissão ou tem de se The acceitar as 
consequencias, que já se vê são de prejuizo e por 
tanto de nbalo“para o credito. Mas o snr. minis: 
tro da fazenda não ignora isto. 8, exes espera o 
melhor. resultado do seu intento, 5 

Sabemos que são boas as noticias que tem de 
Londres. E o que é certo e que nos cumpre regis- 
trar com satisfação, é que; projectnda operação, não 
infunde receios por em quanto aos nossos capitalis. 
tas. As inscripções estão huje muito animadas. Aos 
preços de 45 e 451/, tem-se feito hoje transneções 
em grande escala. Só uma casa até ás duns horas 
da tarde havia comprado cento e tantos contos, 
+ Em negocios de credito (é mau fazer politica. Nunca 
a faremos. Em tudo que tem relação com o credito 
diz-se a verdade Mesmo quando a verdade é má 
não se pinta feir Em quanto vimos de dizer es- 
exevemos a verdade, e comu esta felizmente não é 
má, não tivemos que fazer uso de pincel, À penna 
disse bem tudo. PERO pda 

Tambem não nos pareçe que se possa en- 
contrar nestas linhas alguma, cousa que in- 
dique a existencia em nós de espirito hos- 
til ao governo. « : 

Quem escreve d'este modo tem direito a 
ser tratado mais bem do que o jornalsemi- 
official nos trata hoje, Mas esqueceremos o 
genio impetuoso e violento de quem redigiu 
o artigo do jornal semi-official para; lhe res- 
ponder. 3 7 

Se depois de, nos termos oceupado. por 
duas ou tres vezes do assumpto nos torna- 
mos a occupar de modo que foi menos agra- 
davel. ao snr. ministro da fazenda, queixesse 
| 5. exe.“ de si, queixe-se do jornal que é or- 
| gão do governo, mas não se queixe de nós, 
“que obrigados a informar os nossos: leitores 
| do que ha de importante, procuramos as in- 
“formações onde as podemos haver, De quem 
é a culpa de nós não sabermos, com exaoti- 
dão, de não saber o paiz, de não saberem 
os milhares e milhares de possuidores de ti- 
| tnlos de divida publica, a natureza e as con- 
dições da operação de que se trata? Sob 
| que regimen politica. vivemos nós ? Não é à 
publicidade, a primeira, a mais preciosa, a 
mais-util condição do systema?, Que quer 
dizer ou o que se pode dizer de um negocio 
' de tão alta importancia como é esse em ques- 
tão, mas que-se faz com tanta reserva, com 
tanto segredo da parte do governo, que só 
tivemos o primeiro signal d'elle pela impren- 
sa ingleza 2 

Pois o facto de crear um bond de mais 
| quatro milhões. de libras (o bond: é de 5 mi- 
: lhões. por ter comprehendido sommas de que 
ainda se mão havia conclujdo as, respectivas 
emissões) é cousa de tão pouco momento e 
de tão pouca importancia para o paiz que não 
se deva dizer sequer alguma cousa, pela im- 
prensa do governo para tranquillisar os pos- 
suidores de fundos publicos ?. E: 

Se as nossas ultimas informações foram 
menos exactas (o que por ora não podemos 
dizer), se o que dissemos póde prejudicar os 
interesses publicos, impute, ogoveno a si 
proprio a culpa. Em negácios graves como 
estevé, e o proprio jornal semi-official con- 
fossa, os governos devem tor franqueza. Quan- 
do senão deva porque se não possa dizer tu- 
do, diga-se alguma cousa, esclaveça-se 0. pt» 
blico até ao ponto que se póde ser esclareci- 
do. Uma palavra sobre qualquer assumpto 
póde socegar insoffrimentos, e insofftimentos 
ató certo ponto justos, porque: 0: paiz tem di- 
reito de saber como se administra a sua fa- 
zenda ; uma palavra póde obviar a mui 
a muito más apprehensões, mas; 0, myste- 
vio. deixa o campo livre para; todas as, con: 
jecturas; para que emfim passem e até sejam 
recebidos como certas, cousas que o não são, 

- Desadoramos: do systema dá, não publici- 
dade que tem sido adoptado ha annos. para 
cá, Temos sustentado a necessidade de tm 
jornal semi-official, mas não para se entreter 
em polemicas com os outros jornaes. O me- 
recimento o utilidade dos jornaes. semi,offi- 
ciaes de todos os paizes onde os ha, está em 
esclarecer o paiz- sobre a conducta e sobre 
os projectos do governo, em sustentar as suas 
medidas e em, preparar a opinião para as 
que se intenta apresentar. As operações fi- 
nanceiras, não podem apparecer na folha of- 
ficial antes de concluidas, mas antes de con- 
cluidas deve o governo, senão descer até ás 
condicções que podem .ser reservadas até 
ao momento de se fechar a negociação, dizer 
alguma cousa, Tributa assim respeito ao pai 
e previne o mau efeito de qualquer , noticia 
desagradavel que às vezes não é exacta mas 
que, é dada na melhor fé, na melhor supposi- 
ção de o ser. 19.0 

Agora, pedimos, aos leitores que aguar- 
dem pelas explicações que o! jornal semi- 
official prometteu day com brevidade sobre 
o assumpto. Fazemos votos' paraque o -trium- 
pho seja todo seu. Permitta Deus que. jor- 
nal semi-official mostre que foram menos ver- 
dadei s nossas informações. Lucra m'isso 
o paiz. Para nós. restar-nos ha. a satisfação 
de havermos provocado explicagões|janthen- 
ticas sobre um negocio que, preoccupa gra- 
vemente: tudo quanto se interessa. pela pros- 
-peridade. do. paiz. won ol | du 

+ Diremos hoje por ultimo — que no: arti- 
go do jornal semi-official se nos. attribuem 
palavras quenão são nossas. Nós. não: disse- 


ertendia abusar da boa 


Bil-o : 


nosso governo, pela continuada venda de fundos, 
que estava fazendo, abusando assim da boa fé dos 
possuidores d'estes titulos, quando se devin apre- 
sentar abertamente a mostrar quaes as suas ne- 
cessidades, e a levantar um empréstimo como faziam 
todos os mais paizes em igualdade de cireuimstan- 
cias. 

Ainda mais uma cousa. Se quizessemos 
fazer politica do negocio teriamos transeri- 
pfo um artigo bem pouco lisongeiro para o 
governo que ácerea da mesma, operação fi- 
nanceira, ou do que d'ella constava, appare- 
ceu om um dos primeiros jornaes da Hol- 
Tanda. E” na Hollanda que existem os pos- 
suidores de dous terços da nossa divida ex- 
terna. A a SÉ IR) gor qr 

Os jornaes de hoje confirmam com mui- 
ta satisfação a noticia do casamento d'BL-Rei. 
A mulher de D. Affonso Henriques a rainha 
D. Mafalda, tambein pertencia á casa da Sa- 
boia. No ultimo “conselho de, Estado, para a 
sancção de leis, El-Rei declarou a princeza 
que havia escolhido para sua esposa. 

Foi hoje expedido o decreto para serem 
expropriadas por utilidade publica todas as 
propriedades necessarias para à edificação do 
palacio de crystal. A lei que isenta dos direi- 
tos os objectos estrangeiros que vierem para 
o mesmo palacio foi hoje publicada no «Diz 
riop. Tambem o foia lei relativa á nova o) 
dem da formação das magrizes. E 

Chegou hontem o gnr. Salamanca. Veio 
com seu filho. Vai immediatamente-visitar os 
trabalhos das duas linhas ferreas. Deve já 
passar pela magnifica ponte sobre o Tejo. O 
snr. Salamanca tem aqui pouca demora, 

A snr.* infanta D. Isabel Maria sahirá de 
Roma no dia 14 do corrente, de volta a Por- 
tugal por França e Hespanha, . . 

Parece que, quando findarem as suas es- 
cripturas no theatro de D. Maria, as snr.ºº 
Emilia das Neves e Delfina do Espirito Santo 
irão, a primeira ao Porto, e a segunda a Coim- 
bra. Estas duas senhoras são artistas de gran- 
de merito, e é de crêr que nas cidades que vão 
visitar tenham “occasião de juntar mais algu- 
mas flores às corôas que já lhes ornam a fronte, 


—— mm 


k Provincias , 

VILLA DO CONDE 9 DE JULHO —.| 
(Do nosso correspondente) -— Nada temos tido 
que dizer d'esta villa nestes ultimos tempos, 
e é aisto que se devem attribuir as faltas 
das nossas. correspondencias.. Assim mesmo 
ha presentemente pouco a contar, mas. esse 
pouco importa bastante, porque é nada menos 
que a prisão n'este concelho de um ladrão 
que, por meio de uma carta que dirigiu ao 
mui digno e respeitavel abbade de Tougues, 
pedia a este honrado e. pacifico, octagenario | 
nada menos que um conto e tanto, sob pena 
de lhe ser assaltada a residencia por uma qua- 
drilha que tinha às suas ordens, quando a 
isto se não prestasse ! O dinheiro devia ser 
levado a um sitio indicado na carta. 

Deu-se disto conhecimento na freguezia, 
e o regedor acompanhado, de alguma, gente 
dirigiram-se ao lugár designado para a entre- 
ga d'aquella quantia, e alli encontraram um 
homem desconhecido a quem prenderam, ve- 
mettendo-o logo ao administrador d'este con- 
celho. Este procedeu immediatamente ás aye- 
riguações necessarias colhendo a final d'ellas 
ser este homem o verdadeiro criminoso... 

Está já entregue ao. juizo criminal c este 
procede com toda; a actividade na formação 
do processo. 7 , 

De uma baixa que apresentou vê-se que 
foi soldado de caçadores. 5, e declarou no 
interrogatorio feito na administração, que ul- 
timamente trabalhava nas obras da mova al- 
faudega do Porto, e que a sua vinda a este 
concelho n'esta occasião era unicamente tirar 
umas satisfações com um lavrador de 8, Si 
mão da Junqueira," tambem . d'este concelho, 
de quem, em .tompo havia sido criado, porém 
que, pensando melhorno que ia fazer, se har 
via demorado no lugar em que foi preso, espe- 
rando por pessoa a. quem desejava vêr, -de- 
sestindo assim da sua principal tenção. 

A meza da Misericordia d'esta villa-no 
presente anno. ficou composta assim : | 
'» Provedor— Francisco José Teixeiras». 

Escrivão — Bernardino José Martins Ri- 


bairo. . dobrar bu u 
José Antonio da Cunha, Bal. 


Mezarios — 
thazar Lopes Ferreira; Manoel de Jezus Mon- 
teiro, José Alves Cameiro, José Nunes Fer- 
reiray Joaquim. Antonio Praça, Manoel: Ro- 
drigues Ferreira, Manoel Gomes Vianna, 


Bento Fernandes Pereira é José Amaro. 


NOTICIARIO 
iblspo do Po — Hontem ás 4 da 
tarde. chegou a esta cidade, no vapor sLis- 
[EE ai snr. D. João aii ça, a 
Moura, novo, prelado, d'esta diocese, , Logo 
que o vapor entrou a barra repicaram os 
sinos de todas as igrejas, sn 

No Terreiro da Alfandega. estava postado 
um piquete de 18 cavallos de cavallavia n.º 6, 

' Foi cumprimentado a bordo pelo snr. vi- 
gatio 6; itular, deputações, do ill.=º cabido 
e camara ecelesiastica,. alguns abbades e ou- 


ce», e outro da intendencia da marinha, que 
foram oferecer as. exç." o escaler. desta 
ultima, para o desembarque. bal ob 
. exc.º embarcou no barco da alfandega, 
acompanhado. pelo. escaler da intendencia da 
marinha e muitos, barcos, ONO uol 
Desembarcou na lingoeta da alfandega e 
atravessando, pelo, meio. do. muito povo que 
no eaes se reuniu, entrou na carroagem, re- 
cebendo, n'essa, oceasião a continencia, do pi. 
quete que o accompanhou a ao, Paço epis- 
copal, No acompanhamento jam 9. carroa- 
gens. oo a eszny 
S. exe.* para não encommodar.as pessoas 
que o -acompanharam, demorou-se.no paço, 
onde foi cumprimentado. po; muitas pessoas 
até ás 9 horas, que foi quando partiu para 
a quinta do Pinheiro do snr. Antonio Louren- 
ço. Gonçalves Lima, na freguezia de Cam- 
jpanhã, 
» Esta manhi 
me. e devia, partiv para à quinta de Santa 
Cruz do Bispo, onde se demorará até fazer a 
sua entrada solemne, .1.., 


à foi visitar sna mâia Ss. “Cos-|- 


7 


tros ecclesiasticos, um official do vapor «Lyn- |, 


zas que estão legalmente votadas e authorisa- mos que o govern Na sagração que no dia 6 do corrente 
das. Não ha, portanto, nada que dizer con- fé dos posso indos publicos. Quem [teve lugar em Lisboa, sendo sagrante.o nun- 
ra.0 facto e Eu - JB necessario, des isso foi o «Times» nas considera- | ci ssistentes dous bispos resignatarios de 
indispensavel, não pó Pr governo ol ções “que fez epbiia respondencia havida ola, como já sabem os leitores, os 
contrahir. “O que “cumpre saber é old em tempo entre o ek Exchange» e a vidados para lançar agua nas mãos do snr. 

des com que é feito. W' este o ponto, que. 4 | sa “as gli gana im Londres. Repetinh, po dggorto foram os snrs. ministro da justiça, 
imprensa cumpre examinar. Ciunprirá tam-| tambem o periodo em que alludimos a isso. | Antonio José de Avila, Moraes Carvalho, Cazal 

I 


Ribeiro, Martens Ferrão e Francisco de Olivei- 


«| ra Chamiço. 


No jantar que honve n'esse mesmo dia no 
palacio da nunciatura ás 4 horas da tarde, 
Jantar de 20 talheres, estiveram os 3 bispos, 
1 deão, 2 conegos, | » dm 
eretario e auditor d. so tuinis- 
tro da justiça, Francisco de Oliveira Cha- 
miço, conde de Penamacor c visconde de Do: 
nebella. 4 


Naufragio. — Por participação do 
aire da EA a Es AA SA 
que no dia. 


a ppargerdfa nelas 6 horas da 
manhã chegára ao caes da mencionada al- 


fandega uma: lancha: com «a tripulação do 
navio hollandez « Henderile Wilkens , capi- 
tão H. O. Voz; o qual declarou que tendo 
sabido de Setubal-em '21:de junho ultima, 
com carga: de mineral e cortiça, com des- 
tino a/ Londres , sossobrára; no dia-4 do cor- 
vente; pelas 2 horas: datarde ; na alturade 
Lisboa; -salvando-se a dita Jancha e amais 
quatro homens, que constituiam a tripulação 
do: navio, bem como alguns objectos de rou- 
pa de suas bagagens, instrumentos e map- 
pas nauticos. ! à , 1m 
Mala-Posta. — Em consequencia-de 
se ter quebrado o: eixo da carruagem da 
mala-posta, em Casal dos Ovos (entre Pom- 
bal e' Leiria), chegou hoje: ás 8 horas a 
mala do correio do sul, que veio n'um car- 
ro pequeno. - poeobtiios ou, as 
Os" passageiros , não soffreram nada, 
e devem 'vir na diligencia. 1 
Hospital de Santo Antonto. 
O movimento do hospital da: Misericordia e 
enfermaria da cadeia desde 2 até 8 de ju- 
lho foi -o seguinte: - tio ob 
Existiam: no dia 2 nas enfermarias - do 
hospital 420 doentes — entraram desde aquel» 
levdia até 8 inclusivê 120: doentes — sahis 
ram no mesmo período: 113 — falleceram 
12. — ficaram existindo 415, 
Na enfermaria” da cadeia existiam no dia 
2— O doentes — entraram desde 'aquelle 
dia até 8 inclusivê'3 doentes —sahiratimo 
mesmo periodo 3 = ficaram existindo 9 doen- 
tes. : u/6 / 
- Pianista eminente. — O eminente 
pianista Gennaro Perrelli deu honteino seu 


tds 


past aus 


«| Primeiro! concerto no theatro de.S. João. | 


* Foi grande a'concorrência, tanto nos ca 
marotes conto na plateia, contando-se n'esta 
um grande numero de senhoras. 

O eximio artista foi recebido com uma 
salya de applausos. 

Nas tres peças de ue constou o concerto, 
mostrou que'o mimo, a bravura, o sentimento, 
o estylo correcto e uma dedilhação magistral, 
com 'os aecessorios brilhantes de uma perfei- 
tissima execução, são conciliaveis com uma 
posição elegante, sem exigencia de movimen- 
tos que a desdigam. 4 ER do o 

O snr.Perr i victoriado como nenhum 
pianista antes d'elle o fôra n'esta cidade. , . 

Todas as tres peças do concerto são de 
composição sua... E 

A primeira (phantasia da opera «Roberto, 
do Diabo») é dê grande merecimento, com 
lindissimos motivos e (de muitas dificuldades, 
vencidas pelo eminente pianista com uma pri- 
morosa execução... 1,5 ,1,) / 

Foi applaudida com muito enthusiasmo e 
valeu tres chamadas ao eximio artista, que 
foi ainda recebido com applausos, quando en- 
trou no palco para tocar a segunda peça. 

'. Esta segunda peça era o «Scherzo Pasto- 
ral», de que já fallamos, e na qual teve muitos 
applausos e duas chamadas. . Mute 

vo Na phantasia da opera «A Filha do Regi 
mento», de que, tambem já démos: noticia, e 
que tem uma admiravel variação tocada com 
a mão esquerda, por modo que se acredita ser 
tocada com as duas mãos, teve o grande pia-, 
nista, applausos enthusiasticos e prolongados 
e quatro chamadas.. astro ' 

O Porto. deu assim testemunho brilhante, 
mais uma vez, de que sabe apreciar os artistas 
eminentes, sequico Rb sossort 

» Aproveitamos 8 oconsião pan dizer que é 
por inexaotas informações quo algumas pes= 
sons desta cidade attribuem go snr, Pervelli 
factos a que elle inteiramente, 6.estranhos.À 
melhor prova da estima com qua-SS. MM. o 
Senhor: D, Fernando e D.- Luiz se dignam 
honral-o. é que, foi depois da sna, chegada ao 
Porto que seceben'a nomeação de pianista de 
El-Rei o Senhor D. Luiz. dnbeiguga 

Desordem Uma carta de Villa Nova 
de Famalicão di assim noticia da, desordem 
que ultimamento houve n'aquelle concelha;: , 


[o uy ias foi a camara da villa é fregues 
zia do Bairro, medir um tenrono baldio para 
o aforar, a pedido de alguem. . 


or iss roveil s. 
Pesa RARA 


privar os pobres d'aquelle. xecurso, e o pre- 
sidente da camara deu-lhe uma bengalada. - 
“> Em consequencia: dlisto houve gritos, tá- 
cou o sino a rebate, fugindo o presidente da 
camara e os'que'ô acompanhavam para esta 
villa, onde loga fizeram auto do acontecido. 

No dia 7 sahiram de Guimardes 66 praças 
de caçadores n.º 9% foram á dita freguezia, 
onde prenderam uma porção de mulheres e 
mitos homerfs, quê tom a'tropay administra- 
dor: e delegado entraram aqui no dia 8, cau- 
sando pena a toda à gente que conhece à im, 
prudencia e desafinos do presidente da car 
mara. | WrUT OA arihá avi! 7 
Quem, excitou o povo foi; um padre, que 
não foi preso, 

O povo ta 


bem requereu qoerelihana 
d mara, mas 0 proçurador | 
de quem toi o requerimento disse que ia 
r-lhe para que tudo ficasse em nada, eello 
rometteu, fazendo depois 9, que fica 


o presidente, da « 


ia 


sn 


ar 


oxteshos do pe plo ui, po 


as impru 


idencias (la au! 


” 
ho a 

regedor e lh os. 

Sa do, Br Antonia dr 


Pres! 
ella 1005000 réis; e 


re! 

Sa A f É 
zir participando o facto; | ipa no ultimo 
paquete recebera aviso de que a carta era 


e o a Aude 
Indo A 


do no, Brazil,» 


9 PAO «po naulosia mk ] 

snr. Amatucei lembrou-se logo do ho- 
mem que/se queixara do roubo das Há libras, 
e disseao snr. Maia que requeresse authorisa- 
cão do snr. administrador do 1.º bairro para 


a prisão 0 U elle regedor se 
encarregava de o prer e 4 
Obtida a authorisação, o sr. Amatucei 


cumpriu à promessa, e o mencionado cava- 
Iheiro “de industria, que estava em vesporas 
de viagem para o Brazil, deu hontem entra- 
dama cadeia. - o per : 

-Pronuncia. — Foram pronunciados 

elo juiz de diveito de Santo: Thyrso 0 snre 
Joiio Justiniano de Souza Trepa, presidente 
da camara d'aquella villa, é um dos vereado- 
xes, no processo que contra elles moveu o 
ministerio publico, 

Arrematação de bens ecclesias- 
ticos. — No dia 18 de agosto serão arre- 
matados em virtude da lei da desarmortisa- 
ção perante.o governador civil de Braga al- 
guns bens pertencentes a conventos de reli- 


giosas d'aquello districto, avaliados em ri 

Eooai dl o (pra aiorem ala 
Eis a relação abs bens que tem de ser 

arrematados no referido. dis 

CONCELHO DE BRÁGA | 


torso 


Buns pertencentes no real collegio das Chagas d| 
“religiosas Ursulinas, em Braga 
945 Duas moradas de tasas unidas com 


das, em attenção ao fôro,em — 261461 

946 Uma morada de casas com o 1 
situada no campo de S. Thiago; confrí 
do norte com o dito'campo, é sul com « 
ta de Estevão Falcão ; paga de fóro ao 
mo Estevão Falcão 300 réis, e foi avaliada, 
em attenção ao foro, em — 3944000. 

"947 Dias moradas de casas unidas, fa- 
zendo frente para o câmpo de S. Thiago, 
com uma porta com o m;º 3, squin: E 
atado DRSDA de IEA SRT 
16: cone do poente com o dito cam- 

0, e sul co) Wald do; pagam 
de” foro à camara municipal de Braga 9) 
réis, e foram ayaliadas, em attenção ao fo) 
em — 3405400. 

Bens pertencentes ao convento das religiosas de 

ES Senhora, da Conceição da Penha |, 

vL “de França em Braga 

FREGUEZIA DE S. JOSB DE S. LAZARO | 
948 Casa de dous andares, situada no 
lado de baixo do campo de San Anna, com 
o n.º 23: confronta do norte com o dito 
campo, nascente com casas de Antonio da 
Rocha Couto; sul com o referido: convento, 
oente com casado mesmo convento ; paga 


e foro á mitra, de Braga 125 réis, e foi ava- [a 
liada, em attenção ao foro, em — 1895500...) 


FREGUEZIA DE S. MAMEDE D'ESTE 


- 949 Um pedaço.de deveza, sito-no mon-| Ca] 


te dos Escorregadios — 35200... 
950 Um pedaço de dernde R “aba 
xo dos Poços do Linho — 35200. 


aa Ria A Si o q 6 á Poça 


952 Um pedaço de deveza, situado ao pé 
do rio e fonte do Pregal — 35200. 


Um pedaço de ag situ: é E 
“Um” z z 
ted Ponroalust bad TS ” 
FREGUEZIA DE CELLEIRÓS 
954/Uma- deveza, sitá rio. monte) do 084 
lão, foreira ú camara em 100 réis ; ava, 
Fada, em attenção ao foro, em —6, À € 
Somma réis...... 
Passageiros. — O vapor «Luzitaniar 
sabido hontem para Lisboa pela 1 hora da 


entre elles os “seguintes : 

Joaquim Marques Moutinho, José Pinto, 
Paulo José da Costa, D. Gertrudes Benedi- 
eta Pinheiro, José Maria des 
Luiz Malafaia, Manoel d'Oliveira 
Francisco Joaquim de Souza Carneiro, Joho 
José dos Reis e sua familia, Manoel Car- 
los M. Pinto, José Joaquim, Calheiros de 
Miranda , E. Lockner, Jão ée Motta. 

Mais. — O vapor «Lisbon», entrado 
hontem vindo de Lisboa, conduziu a seu bor- 
do 149 passageiros entre elles os Seguintes : 

Exc.=º bispo do Porto, Antonio de Sou- 
za Madureira, José Ferreira de Oliveira, An 
tonio Ferreira de Oliveira, Joaquim Tavares 
de Sousa; Francisco Bento Pereira Chousal, 

oo Ma: Si Antôni Ama- 
ral, acao ESA 


a, An- 


tonio Alves Cunha-Caldas; Bernard: EM E 


Rocha, Antonio Pinto Rocha, Jonqui é 
do Valle, Antoi . Ferreira Coelho, sá 
da Costa Rodrigues, José Luiz Stanislau 
Changeur e sua esposa, João Antonio da 
Costa, peer ASaat) Vianna, e seu fi- 
lho, Ayres Pacheco Lamares, Joaquim Gro- 
mes da Silva e sua cunhada e 2 pessoas, Pi e. 
tro Penglis, Germani Pieschislh e seu filh o; 
Manoel Innocencio Borges, Manoel Ro es 
st, João Rodrigues Seixas, João Anto- 
nio Martins, Ribeiro, Alv ua esposa, Jusé 
Antonio DA So ER Bt ei 
Dias da Fonseca, Seratim' de Oliveira, Joa- 
quim Martins da Costa, Antonio Duarte de 
Abreu, Matheus Lourenço: Paes, José Joa- 
uim Monteiro, D. Maria Emilia da Cruz 
guiar e seu filho, Joaquim Gomes da Ari- 
nunciação, Domingos José da Motta Reymão, 
Albino de Souza Coelho, . José da Silva Pi- 
res, Antonio a Silva, Matheus José da 
Silva, Francisco José de Carvalho e seu ir 
mio; Antonio Joaquim Vieira Guimarães , 
Francisco Joaquim Barlavento Pereira, Ma- 
noel Ribeiro Alves e sua esposa, Antonio 
Lourenço da Silva, Manoel Martins Oliveira 
Aguiar, Domingos José | Manoel 
Luiz d'Araujo, Domingos José de Oliveira, 
Toni si E “Antonio -Morei- 
ra Neto. mu) Ena 
Miseraveis. — As seguintes ci- 
fras, diz o «Jornal do Havre», digo 
justa ideia da voga que teem tido «Os Mise- 


ráveis» de Victor Hugo : ! 
As edições originaes chegaram em tres 
mezes.a 35:000 exemplares; dos quaes 15:000 


ara . 
a tomo 8000, nba x Bis ia. 
liana, que tirou 6:000. 1 
«As edições em O linguas absorvem 27:000 
exemplares, rota 
Um pintor lembrou-se de publicar dese- 
nhos photographicos com os typos e scenas do 
Tomancay e-d'estes desenhos .venderam-so 12 
mil. - ao om atuo stros ob 4 
A proposito do romance, não serto deslo- 
cama as seguintes noticias, biographicas do 
author: 


n 


1:2079510 | 


o) 1 dio 
ica, 


ES! 


pai, que era coronel 
ficou tres annos. 
* De 1807a 1809 esteve na Italia. 


Monte Branco. 


faubourg S. Jacques. 


viere, que começou a sua educação. 


Hespunha. 


«io dos nobres em Madrid. 
Em 1812 voltou para Pai 
seus estudos. 


land et a Cavalaria». 


do os cursos de Luiz o Grande. 

matica. pol Ê 
Durante os seus estudos compoz: + 
Em 1816 a tragedia «Irtamêne». 


dinavoss, 


sava os seus 1ôannos. 


curso de direito. 


"O 


va 
é conhecido. 


lobrou-se em Osborne o casamen 


ceza Alicoy ti rainha de Ing] 
o principe Luiz de Hess 
“Tudo se passou em fami 


o da, 
E 


ia. 


dpi 


tores MOEMA 


Subs E á 

go) o! 62, 

Rr em o 1.º di 
1862. 


oq 2 — 
. Au mento sto bica 

Bhima 1H0% 
u mm 


de D. Pedro V 
NA PRAÇA DE D, PEDRO V 


“(Continundo do n.º 154). 
Lista ao gsjado 
Di ro do Carmo 
Joaquim Soares Vieira de Souza 
“Antonio da Fonseen Monra 
Joaquim José da Costa Leite 
Antonio Carlos Ferreira 
Jodo Antonio Peixoto Guimarães 
João Agostinho de Oliveira Costa 
Joaquin de Almeida Moura Coutinho 
Affonso Alves do Carmo 


Oliveira Maia 
Domingos de Oliveira Main... ....... 


D. Rosa Ermelinda de GE ig 


Antonio Ferreira da Gosta. . 


“+ de Gouvêa 
Dr. Antonio Ayres de Guuvên. . 
José Fructuoso Ayres de Gouvên 020) 
Manoel da Maia Alcoforado, ... 

ponei dass bi 


Rei 
isto ao cuidado do ill.”* enr, João Reid. 
Guilherme A. Tait. 
Eduardo Mozer. .. 
Visconde de Castro e Silva, 
Carlos Coverley... ,sus.s a 
Justino Ferreira Pinto Basto 
Frederico Van-Zelles, ; 13. 
Francisco J. da Silva "Torres 
Charles F. Wilton 
John Cassels,.,. 


João Martins da Silva 
Mnthius Martins da S 
Eluardo Monteiro. . 


im Manoel de Sá Cumpos 
ructuoso da Fonseca. 
Francisco Ribeiro da Silva. 
Augusto Moreira Leul...... 
João Peixoto da Rocha Junior. 
Francisco, José da Cnba, e. 

Antonio José dn Costa Valbodh, 


Cinco entregadores...-. 
Quatro: empregados: do prelo 
Agente du parte commercial. . 
Batedor no prelo manual. . 
Antonio José de Souz 
João da Silva Ribeiro. 
Anonymo (carta publicada no n.º 559 
D. Antonio fio Pinto Coeli 

reira da Silva, Dt. pd 

he í “ 


Réis.. 
Importancia das, listas já publicadas, 
Dito das acima mencionadas. 
La H 


Victor Hugo nascou a 26 de fevereiro! de 
1802, em Besançon. 


tá O nam 
mm 


E] por seu! Movimento das cadeias da Re 

, para ailha de Elba, onde 

t H) 
Seu pai, governador da provincia de A: 

lino, destruiu a quadrilha de Fra-Diavolo. ' 


Em 1815 residiu com sua mai na rua de 
Clichy e ia á eschola de um collegio na rua do 


Em 1817 Victor Hugo, tendo então 15 
annos, morou na passagem des Feuillantines, 


Foi um antigo padre casado, M. dela Ri- 


Em 1811 partiu com sua mãi e seus ir- 
mãos para se reunir a seu pai, general em 


Victor Hugo, que devia entrar nos pa- 
gens do rei José, passou um anno no semina- 


econtinuou os 


Em 1814 foi habitar na rua de Cherche 


Midi, em frente-d 
“BABI ASA adubo Rh, com 


poz os seus primeiros versos, com o media d 


Depois dos Cem-Dias, Victor Hugo entrou 
no collegio Cordier e Decote, na rua-de Santa 
Margarida, onde esteve até 1818, frequentan- 


|| Teve tres premios de accessit em mathe- 


Em 1817 a tragedia «Athelia ou os scan- 


Do collegio mandou para o concurso da 
academia franceza um obra em verso sobre as 
«Vantagens do estudo», e na qual elle aceu- 


A academia acreditou que era um subter- 
fugio e só lhe deu uma menção honrosa, porém 
Chateaubriand chamot-lhe no «Conservador» 
| — menino sublime: | 
Em 1818 Victor Hugo completou o seu 


Em 1819 obteve dous premier do viogos 


Flóreaesi DONS 
Em 1822 publicou as suas primeiras — 
«Odes». DIS + í 


Lit! 
O resto da vida litteraria do grande Postar 
Casamento. ENO dia 1.ºde julho ce- 


tom 


a dp Ce o die 


| Agramonte. Seria de muita utilidade Ê 


MEM ALU TREO 
80,607 


|Subseripção para o monumento 
tarde, conduziu a seu bordo 83 passageiros |... 


EM FRENTE DO PALACIO DE CRYSTAL PORTUENSE 


do WU” enr. Afonso Alves 


r — | reservas em favor do, 
Lista ao ciridado do illme enr, Domingos de 


43 


25250 
15500 
N 25250 
E RR) 
Lista ao cuidado do il mr. dr. Antonio Ayres 


23250 


14 Por este ;casament Po 
BR olho ão só allindo da cása de ço 


— | indefinidamente a abertura das camaras. 
JO | se que serão novamente convocadas no ou- 


Réis.. 
Lista ao cuidado ill." redacção do «Diari 
ESSGO Debret DOT 
Dr. Antonio. Ferreira Moutinho. ...... 
Redac: do “Diario Mercantil 
Manoel Martins da Silva..... 


5480 E 
Do | de deputados bllém 

) Vo nal lado du 
15000" 


pai-se nas suas discussões da, constituição, Intor=Fradesso da Silv 


ão ;n 
no dia 10 


João Evangelista, solteiro, trabalhador, 
50 annos, natural da freguezia de Boa Via- 
gem, d'esta cidade, e 
Antonio Gonçalves, viuvo, trabalhad! !y 
34 annos, natural da freguezia de Santa Ma- 
ria de Aguas Santas, comarca d'eeta cidade, 
que teem dado entrada n'estas cadeias varias 
vezes arguidos de furto e agora accusados Fi 
de desordem. : - 
Antonio Joaquim Soares, solteiro, pro- 
prietario, 37 annos, natural da freguezia de 
S. João de Vieira, comarca do mesmo nome, 
arguido de ter apresentado à um individuo 
uma carta de ordêns vinda do Brazil, que foi 
reputada como falsa. 
SAHIRAM 
* Joaquim Paneleiro (o Almocreve), casa- 
do, 47 annos, natural da freguezia de S. Mar- 
tinho de Redomoinhos, comarca de Penafiel, 
que tinha entrado n'estas cadeias em 4 do 


te) 


re: 


um 8 


evacuação da fortaleza de Belgrado pelos tur- 
cos; mas tainbem a entrega de todo' o ma- 


rial que contém. 


CASSELL 4. — Apresentar-se-ha 4 ho- 
| va camara um projecto de lei para regular 
a indemnisação reclamada pela Prussia (tha- 
lers 500:000) pela mobilisação do: seu exer- 


ito. ] » 
VARSÓVIA 5. — O individuo que ten- 

tou assassinar o gran-duque Constantino é 

olaco. 


PARIZ 6. — Em Marselha 


chammas o principal armazem da estação 
do caminho de ferro 
tontinha. Ç 

NAPOLES 5. — Houve uma subleva: | dit 
são dos trabalhadores das fabricas : foi pre- 
cisa a intervenção da guarda nacional, que 


; com os 


stabeleceu, a ordem. 


CC 


jo amigavel, ante as ameaças da, 
corveta franceza «Bayonnaire», que passava 


Cotações icines 
ipções d'assentamento, juro 


A a á & té ao fim do 1.º semes- 
a quo ENTRARAM os 1 | pelo Mexico vinda da California. O de 1869 Ca 451 
os de Castro , solteiro, creado de ser- O general Beauregard dirigia-se sobre Coipoho ideind 45 045 A 
vir, 24 annos, natural da freguezia 'de | Richmond a marches forçadas. h Certificados - ; 043 ABI 
ta Eulalia de Mós, a de Tuy; no rei- O tribunal de cassação rompem e annu- Pri de divida publica [an- E 
no da Galliza, arguido de furto. lou may intoiespe-rdac]i adorgencacdo! ffibu- | Ra Es E 2.2, 
e n ter a-lei a sentença do tribu-| pj de diy bi; Ato 
Manoel Alves Ferreira (o Fornalhas), nal Sigea BOA Dis q absolveu Mirts Titulos de divida mi 4 
solteiro, cartejão, 28 annos, exposto nã roda | qa sentença que pesava sobre elle. - |, tres operações) an 
esta cidade, TRIESTE 4 — À Servia exigento só a | Papelimoeda pp 


PARTE MHARITIMA 


Porto 10 de julho 
ENTRADAS 
NEW-YORX, 92 “dias, — Patácho Josephiiia, 
cap. Neves, madeira, a J. H. Andresen! 
LISBOA, 1 dia-—Vapor Lisboa. 


SARIDAS 
AVEIRO.—Cabique Perola do Vouga, mestre 
Vicente lastro, 
TEIRA. — Rasca Senhora do Pilar, méstse 
Marques. . 
: AVEIRO: — Hiate Nova União, mestre Mano, 
astro, ) ' k 
IDEM. — Hinte Phenis, mestre Nunes dito. 
IDEM. — Hiate Deus Sobre Tudo, mestre Ré, 


foi presa das 


Benerós' que 


o. 
atto IPEM: — Hinta Rasoulo 1.4, mestre Rasoulo, 
ito. é 

IDEM. —Hiate Tricano, mestre Serrão, ditu. 
a FIGUEIRA, — Hinté Mentor, mestre Oliveira, 
astro. 


corrente mez, arguido de suspeito no furto 
de uma porção de calçado que devia ser en- 


ivo um despacho deixa de ser entregue, a esta- 
ção destinataria tem rigoroza obrigação de parti- 
cipar in-continente á estação expedidora esse mesmo 
motivo; é no presente enso a de Mulaga nada mais 
tinha a /declarar á de Caminha senão que o des- 
tinatario já se não achava em Malaga, e que por essa | C. 


o tinha 
E E 

sta falta, que não tem desculpa, e outras quo 

possam acontecer, e-de que 'sempre resultam gra- 

Vissimos prejuizos, merecem toda a attenção da, 

abithoridade, ou do governo, a quem couber epa 

ral-as; e por isso, sé esta minha queixosa declara- 


line 
Ea 


Principiou-se, a tirar pedra no largo do Boi 
soltos reativa espalha NA MRE Ra 
para as obras que so vão fazer nb'cemiterio de 

embellesa,. 

fo; e grande valor: Anrim é estr e ()Seg 

Po REAR ARMAR 6 Serido Da ata Ooo 
cemiterio, se a excellentissima camara, aproveitando 
a ocensião, mandasse, abrir uma rua que d'aquelle 
largo seguisse até Asneiros. A despesa seria dimi- 
nuta por que os moradores visinhos ajudariam 
com trabalhos e cedencia de alguns terrenos: Era 


pois uín-bom-serviço-que faria. nos moradores de 
aquelles Em pre Da fa Ves 
é 


90 


lecidos e 
privados do gôto d'alguns melhoramentos 
À ALTO 


ue rear 


=" Folhas de Madrid de 6, de Pariz de 5, 


= 


do Havre e de Bruxellas de 3. v e 
Está officialmente confirmada a noticia do 
reconhecimento do reino de Ttalia pola Russia, 
O guverno de Turin recebeu já a noticia 
porum telegramma oficial. 
= 50 enviado russo ecarregado; de motificar 
este acto á côrte de Turin está já em caminho. 
Este facto importante vai fizer sahir um 
ouço: mais a Italindo seu estado de reino mi 
itante, | es V 
“Agora não tardará que saibamos se o acto 
é concebido nos mesmos termos que aquelle 
é La Ps onhe; vo jrein) 
E A, e RREO EA 
der temporal do Papa, 


como dizem outros. o í 
Em quanto á Prussia são duvidosas as 
suas intenções, e parece que para já nada 
decidi a, shape ala Italia. 0 VLS 

A medeação anglo-franceza, nos Estados 
Unidos, 'cada vez se afigura mais provavel. 
Lord Pulmorston, declarou no parlamento 
que a França ca Inglaterra, aproveitariam 
com prazer, o momento opportuno que se 
lhes offereça, com exito provavel para offe- 
recerem os seus bons. oflicios. de medeação; |, 

“Ojotnal «A Italia» annuncia o casamento 
do Rei de Portugal com a princeza Maria, fi- 


lha do Rei do Ttalia. À 
O «Jornal dos Debates», reproduzindo a 
noticia, diz: k 


casamento o Rei de Portugal 


mas;tambem da fantiliaimperial da França. » 


Despachos dos jornaes estrangeiro: pa 


RAR AA de al io 


tomno ; mas ácerea da epocha hadesaccor- | br 
do no gabinete. 
LON, 

York 


lia pela Russia. 
| 1 A enimara ide deputados vótou em es 


serções militares, e em votação nominal o 
artigo aii: Peitea os conselhos de guer- 
ra, ainda mesmo que, os provocadores á de-| 
Serção sejam paisanos. - | 
-  FRANCFORT 4. — A primeira reunião | 
especie de parlâmen- 


ate io imprensa alem Als “exclui, 
da destas, id (unes tomarão 
OTRA ER GR 
terminar as relações. da “Allemanha) o 


e thoridi es, de Muzntláht 


«++ 12588025| deram o) carregamento do navio «Rubens», 


com a Austria. k poi 
| PARIZ 4 — Diz a«Patries que as au- 
dp en! sá 


mas que tiveram de entregal-o, consentindo | 


2e 


pJhIN 
thers, 4 


roll 


Generos despa 
EO 


Generos de: 


“ fcêrea da cl 
ha nlfnidoga 


anite estão compreendidos no art 
sujeitos no direito de 13900" réis por ki 


PARTE COMMERC 


RIO DE JANEIRO —Na barea 


A. N. Teixeira, 1 barril com vinho; J. Ferreira, 
ões cum coxins de linho e 2 ditos com pali- 

E. C. Corrên Leite, 4 snccos com rolhas; D. 

5 Santos, 6500 restens de cebolas. 

IDEM. — Na barca Felix, J. Alincida da Fon- 


seca, 10 barricas com areia. 
BAHIA.— No brigue Pernambucano, J. J. Bar- 
boga de Di vi 2, 


900 linças do gimes, 
ea imo = una Clura, Taylor Fla- 


pipa coin vinho. 


LONDRES.— No navio Starling, A. J. da Sil- 28 + 
va, 6500 ouriços de castanhas; n à 


ças de vimes e 
VBRPOUL, 


caixas com 


galena de chumbo é 
bas. á 


Completa descarga 


Julho 10 
F IRA. — Hint; imigos. 
SETUBAR io Fo at] 


PORTIMÃO. — Hiate Senhora da Conceição. 
RIO DE JANEIRO. —Burea Adelaide. 


3 “Osborne & (0.º 40 pi- 


15 volumes de vassouras. 

POUL—No vapor Cintra, Hooper Bro- 
as com vinho; J. H. Andresen, 5 ditas 
com dito; J. R. de Mesquita, 10 ditas com dito; 
E. Atkinson, 1 dita com dito; Smith Woodhouse 
é C+. 2 ditas com dito; J. Cassels, 20 saccas com 
li; T. H. Whitley, 18 ditas com dita; J. Pinto Leite, 
184 ditas com dita; D. M. Feuorheerd Junior & C.º, 


TARA 


LISBOA. — Vapor Tnzitanit. tm 
BARCELONA. — Patacho hesp. “Tonito, cap. 


ala E do Le Roda os ! 
tregue em Villa Real. Foi remettido para Bra- Porto 11 de julho Malléa nã ARON e Patacho ing. Kaloolak, cap. 
ga para ahi se proceder ús necessarias ave- Metaes CV. | Bease, lastro. À . Ê 
riguações. Peças de 88000— a prata....... 78980 - 88000 ) q U 
| Onças hespanholas— a ouro... .. 148900 158000 ideia Ti 
Das mexicanas — à, ouro, iaãoo 1áasgo 4a 11 duras HRGURRR 
; er a Soberanos— a prata... 49 350 . 
CommuNICADOS Ouro cerceado — à oro 3 1G990 BO | puma ra dt barca não no avista. embarcação À 
cs Patncas hespanholas— a prata... 8980 8950 Olvento é O) elo dor 
aBrrerolo siri red ator, > Ditas brazileiras— a prata... 9920 8950 ds EE a é 
Tendo cu no dia 18 de junho ultimo trâns- | Ditas, novas(de e Da a o Acaba de entrar o vapor ing. Rokeby. +. 
mittido pela. estação do telegrapho desta Villa para | pripets mexicanas — à prata, a 125 : : 
a de Mulaga, (Hespanha) inn despacho no capi-| (ico frear Re dão O vapor Lisboa, sabirá para Lisboa, áma- 
ão do, hiato portuguez » Alegria do Minhos, do, ) One) finaco afouro. + - |nhã, ás 2 horas da tarde = 0 
signando-lhe qual o destino que devia seguir, e 4 ! 
consequencia do silencio! em que ficou a estação | E E 
de Malaga fiquei inteiramente convencido que X Alfandega do Porto O vapor ing. Albanian, fixou a sua sa- 
o despacho fôra entregue, e nessa cer! onfir- | Receita da alfandega do Porto de 1a s | hida para Liverpool, na segunda-feira 14 do 
mei "o contracto desse niesmo destino. 9 de julho ....... A rr PE CARAS PI E) 
Não suecedeu porém assim , porque segundo | Idem no dia 10, 5:8775440 7 9 ” e 
carta, que acabo de receber do referido capitão, EEE 2.4 Tê g 
este não recebeu o supradito despnelio, e por con- 73:9918405 Por participação telegraphica sabe-se tor 
E ===== | saldo hontem de Liverpool para aqui o va- 
ue ea me nchiiva cumpromettido. o : q 
puto inforimado, gua uando por qualquer mô- Despachos ae exportação Por ing.. Frankfort, que voltará com he 
Tulio 10 a 


vidade pará aquelle porto. 
Flor da Maia, nto dr 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relaçao a portos de Portugal 
ENTRADAS 
2 de julho Em Southampton, o vapor Tonning, do 

te 


o Porto. 
14 de junho Em: Rigay o Gebroedery, de Lisboa. 
Es el PO É od to 
27 do junho De Guernsey, o Edy Mansell, para 
Porto, 


De New-Port, o Alexander, para Lis- 


gão tiver cabimento em um cantinho do pen aero ar E 
itado jornal, muito obsegniará a quem é com a| Pas com vinho. Mica RA, é y 
maior consideração e respeito - MONTEVIDEU. — No- brigue Boa Pé, J. J.| 1 1º Depiverpoo!, o vapor, Braganza, para 
ps: De V. etc. «| Bartosa E imn6 e so palitos, 1 dia com ii LAMA PER É 
( ” imidosé eira 1 , [obra de palheta falsa, 7 saceos com rolhas, 8 vo- N A a - 
«Lolita a goias PERCO res de açafates, 6 ancoretas com azeitonas, 300 | 2º de junho O Enjetta, de Lisboa para 5. Peters- 
(124) 


burgo, 


FALMOUTH; 8 de julho. - Entrou 6 Deci- 
cão (? Decizão); tap. André, procedente de Mon- 
te Videu + 


LIVERPOOL, 2 de 


' julho. — Carregam para 
Lisboa: Vixem, 


Leonard Hollis, e Eugenia. 


52 ditas com e 

dias com) melegraphia electrica 
Dl Dirigida é Absotinção Commercial) 

Lisboa, 9 de julho 
ENTRADAS 

FAYAL, S. JORGE, GRACIOSA, TERCEL- 
RA E,s. MIGUEL, H disso Vapor paquete Aço- 
RIA O NA AA 

ILHAS CANARIAS, MOGADOR, SAFFI MA- 
ZAGÃO, CASA BRANCA, TANGER E GIBRAL- 


LISBOA. — Rasca Senhora do Carmo. “TAR, 18 dias. — Vapor paquete ing. Amazon. 
Riga 7 mi TA LIVERPOOL, 8 é meio dias, = Vapor paquete 
ing. Banian. 
Termos de carga DO O: O sa. SARIDAS mn 
a cs ARCELONA. — Galeotn hesp. Casualídade. 


Sarchet. 


mestre Faria. 


Assucar — 2 caixas, 2 
Café = 13 saccose À burrica, 
Arroz — 69 snceos. 

Gomma — 31 barricas. 

Doce — 79 killogrammas. 
Couros 200, " 


estiva 
Julho 10 
“Aduellas — 6000 paus. 


€ Ui 
Movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes 
“Julho 10 


NTTETA 
[4] MANIPESTADO PARA DEPOSI 


DESPACHADO PARA CONSUMO 


Vinho madura, 
Dito verde... 
— DESPACHADO PAR PO 


Vifho....... 46 


O conselho geral das alfandegas: 
s-Visto o recurso interposto por José 


ças de te 


Visto o auto de confere) 
Vista a informação do director. 


Vistas as amostras juntas ao recurso; 


LONDRES, — Lugre Lady Mansel, 93 ton, 


FIGUEIRA, — Hiate Dous Amigos, 4 ton, 
mestre Neves, 
EM, — Rasca Nova Sociedade, 83 ton. mes- 

tre Henrique. ; 
DEM. — Cuter Feliz Lembrança, 71 ton., 


E PR forem 


1 f 
barricas é 5Ó sacços, 


hados pela meza da 


ia dos verificadores; 


“ RAVRE- Escuna fr. Enzitanio. 
0 NEW=PORT, — Escuna snçe. Aleyon. 

RIO DE JANEIRO.— Brigue braz, Eugenia, 
“ BLSENOR.— Brigue suce, Jolianes, 

+ PORN Vapor Lisboa. 


cintho Antonio Pinto da Si va Moré, em 


| Coimbra ma do nx. Domingos Sebastião, Sanches, 


rua de 8. João n.º 6 h 

Toda a correspondencia serk dirigida, franca 
de porte, ao snr. F. daCosta da Matta, admiiniatra- 
dor da «Revista Contemporaneas, no eseriptorio do 
mesmo periodico, calçada do Sacramento n.º 7, so= 
bre-loja, Lisboa 

Às assignaturas são pagas adiantadamente , po- 
dendo as das provincias serem remcttidas por va- 
les do correio, f 


EXPEDIENTE 


os snrs.-assignantes deste jornal que de- 
sejarem recebêl-o na Foz terão a bon- 


nosso escriptorio o designar a RUA e NU- 
MERO da casa de sua residencia, . 


Alfandega do Porto 


QuonTINUA O pagamento do juro do 1.º 

semestre «este anno de inscripções dê 
assentamento e coupons por todas as rela- 
ções apresentadas, 


IGUEL Carlos dos: Sumos , tendo=h 
fullecido seu, pai pede ás. pessoas 
sua amisade que o queiram. absequiar o 
favor de assistirem, ao responsa de sepul- 
tura que ha-de ter lugar hoje ás Ave-Marias 
na igreja de Santo Ildefonso. 
(1992) 


U dia 18 do corrente mez de julho é 
pelas 9 horas du manhã, ha Casa dos 

leilões; sita na rãa do Almáida, se tem de 
proceder voluntariamente à requerim 
to de sem donb á arrematação das seguin- 
tes propriedades : 

Tres moradas de casas sitas na rún.da 
Murta, as quaus tem os n.º8 4167-6169 = 
171 e 173175 e 77.0 

Ontras tres moradas de casas sitas na 
rua de Santo Tldefonso n.º8 482 e 48h — 
478 e 480 — 472 é 47h, e finalmente uma 
outra morada de casas situ tambem da 
rua da Murta n.º 476, as quaes pagam de 
pensão annual 200 réis e o laudemio de 
quarenta — um é exc.M2 camara munici- 
pal desta cidade, e as duas propriedades 
que se acham contigaas são obrigadas a 
pagar para ajuda do dit» fóro de 200 réis 
o que por rata lhe tocar, de cuja arre- 
malação é escrivão Lima. o! 

Os titulos podem yêr-se em casa do 
referido escrivão, 

Como procurador, 
Antonio da Silva Santos. 
ENDE-SE 


(1991) 
PERO 
E de casas nova, de dous 


uma morada 
andares e aguas-fartadas, com quintal 
e bpa agua, sita na rua Formosa, d'es- 
fa cidade, com os n.º8 476 e 178. Póde 
vêr-se desde as 6 horas da tarde em dian- 
te, e para ajustar na rua do Santo Anto- 
nio n.º 187, 2.º andar, desde o meio dia 
às 3 hóras da tarde, , 
(1990) 


ENDE-SE uma ensa na ria 

de Santo Ildefonso ' com 
os n.º 219 a 223; a quem conviér falle 
na mesma, das 2 até ás 6 horas da tarde. 
(1993) 


LEILÃO | 


LOUÇAS INGLEZAS, ELECTRO-PLATE, 
ALGUNS MOVEIS. ETC. 
ABBADO 12 de julho, pelas 11 horas da 
manhã, na rua da Fabrica do Tabaco n.º 
30, haverá leilão de louças in) s, electro- 
plato, alguns ihoveis, livros é gravuras, etc. 
ele. (1994) 


“ 


A: ULTIMA HORA 
A TELEGRAPHIA ELECTRICA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspóndente) 
LISBOA 11, ÁS 10H. E 15M, DAMANHÃ 


Morreu hontem de uma apoplexia 
fulminante o snr. con do Bomfim 
ma oceasião em que es 
fério da guerra. 

O jornal semi-oMcial ainda não 
respondeu hoje no que escrevemos 


Litros | sopre'a operação financeira. 
“º 14156,00 O Bond de cinco milhões de libras 
13255,00 | chegou a Londres, 


e de Morny foi 


O. Fa ” 
mar cargo de em- 


baixador de Iespanha n'esta 


Afialo, 


"UR 


respectivo; 


“Visto artigo 10º do decreto de 8 de noyem |- OSM | SER AV El $ 


o de 1860; 


Considerando que os tapetes de 
fórma que so apresentam, 
em obra; 


lerando que os tecidos de 


Resolve: 
Artigo 1.º Os tapetes de pelles: 


amostra apresentada a despacho por, José Áffinlo, 
| negociante do Porto, estão compreendidos no ar: 
U o tigo 5º da pauta, éujéitos no direito 
erutinio secreto a totalidade da lei sobre de- pe kilógramma, tomo pelles 

cada. 


Er gp 
Artigo, 2º Os tecidos, de lã dy 
B apresentudos a despacho pelo 


Esta resolução foi adoptada em sessão do con- 


AA Als ! 1 das alfandegas de 8 de julho de 1862, 
Dita, dia tc bot, lo 1 


Está conforme.=Sebastião José 


Práça de Lisboa 8 de julho 


Rendimento-da: álfandega grande do 


Lisboa, até, 7, de julh 
BEBA SA 00 pe tás 


são effectivamente peles 


e suas imitações, como us do grupo $ 
ias o ialbanta, Cro 8 do ferupo 
! porém uns e outros comprehendidos no mesmo ar- 


tigo 39º da pauta sob a denominaç 
de là tapados nãoPespecificados; 


her= Abrei, re- 
Rodrigues=Gonçal- 
ves=Couceiro= Costa = Ribeiro de, Sá. f 


pelles, pela TE 
+ Romance por Victor Ilugo 
O INTANIHA 
RADUZIDO pelo enr. A. R. de Souza é Silva, 
à excepção do 1º volume. - 
ch am 2º e 32 Folha do 
“8% volume preço 20 réis cad uma. 

Preço do 1º volume 240 réis, do 2.º 280 réis. 
Vendôlse "20" g 
Porto, nas livrarias dos snrs. D. Ignacio Cor- 

xêa, a Bellomonte, e Jacintho A, P, da Silya, na rua 

do Almada. MG Fig ico 

| olivéira d'Azéêmeis, em cisa do sur. B. 

S: Carqueja. M + UA 

“Coimbra nx livraria dos «sm 

des & Ca, na rua da Calçada. |. 3 
Braga na livrana do snr. Germano Joaquim 

Barreto, nu run do Soúto 


1ã,ou são co- 


de da degiioa |; 


do enrneiro da 


de 13000 réis 


|. Melchia- 


Soiito. 
Viana na hyrária do sht. “António José 
ianna, ná tua de 5 Sebastião. iASl 
Caminha em cása do sur, Josó Rey Macha- 
do, na rua das Flores n.º 27. Ee 
Valença na livraria do sor. Antônio de Souza 
Maiã, nã rua Direita da Coroáila. 
ma O is cgi 
REVISTA CONTEMPORANEA DEPORTU- 
. | GAL E BRAZIL. — (Piragem 2:500, se es). 
— Directores Antonio de Brederode e Ernesto Bics- 
ter. — Publicou-se o n.º 1 do quarto anho. 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 
Na capital “Nas províncias 
Por anno,. b Por annos 


Ribeiro de 


“Avulso 300  rbis, à 
So de ação nús pri 16º 
60:9129451 jjas de livros de Lisboa, no Porto na dos sars. Ja- 


PREÇOS REDUZIDOS 
A Empreza de exploração de pedreiras e de fa- 
brienção de. cantavia, de marmore e de po- 
dra enlearén, estabelecida na villn de Mmorea, 
proximas no rio Monttego, nó sé deposito no Por- 
to; em Cima do Muro 
soléus o toda qualquer obra em liso ou alto ro- 
Têvo, meio aÃ PARE > TE 

Fabrica tambem pedras para jardinciras, apa- 
radores, cominodas, Invatótios, ete, ete. Ha gos- 
tos (le marmore muito lindos e qualidade: igual 
ao de Estremoz, 

Aceeita igualmente encomendas em desbas. 
te e se encarrega do transporte d'ellas no potto 
de mat para onde se destinarem, inclusiyê no es- 
trangeiro, á E 

'o. mesmo deposito acham-so em exposição para 
vendi PE RD RR ra 
te qualquer edifício, com. trabalho em alto relôvo, 
digho de ser exansiiindo. 

Trneta-se com o director gerente da empreza, 
Josê Augusto Cardoso de Castro, run do Qhrie” 
tello n.4 26, ou coros agentes Daniel & Eae 

ho (1782) 

ENDE-SE a fabrica de chumbo de caça, 

sita na rua dus Taipas n.º 148 a 115, 
com todos os utencilios pertencentes à mes- 
ma e prompta a funccionar : quem a pre- 
tender dinja-se a seu dono, mo' Campo dos 
Martyres da Patria n.º 22, (1909) 


Gaz liquido de superior 
qualidade 


BR de Santo Antonio n.º 181 e no de- 
posito da rua dos Inglezes n.º 82. 


coro (1956) 


Guarda-livros 


PFERECE-SE para o escriptorio de al- 
gum particular ou companhia, dando 

as competentes abonações, um homem sol- 
teiro, maior de 30 annos, de probidade e 
aptidão experimentada por annos no ser+ 
viço de uma repartição. Quem precisardi- 
rija-se á rua do Estesão n.º 16, d'esta éi- 
dade, (196) 
ANA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
competentemente, mórudora nã ua 

de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
crindas, criados e amas deleite de bom 


aposa 
'a renovada de noto, 
ta da Bandeirinhá n.º 
6,8 c 10; tm acommodações para uma 
numerosa familia, jardim, aqua e lindas 
vistas, (1883) 


LUGA-SE uma casa com com- 
à modos para regular familiá; 
tem boa agua e quintal de rê- 

creio com lindas vistas, “rua da “Alegria 
n.º 367. Vê-se das 4 ás 6 horas da tarde. 


(1931) 


ÂMENCIOS. 


dade de assim o mandarem declarar no 


o 199. 160, di ti én- 
colinidbano. pára avidlnotação do Embed, bu. 


DD er 


Ea: 
Festividade 
Dºrinco 13 do corrente festeja-se com 

grande pompa ma igreja de Cedofeita 
o Corpus Christi, com missa cantada. e ser- 
mão, sendo orador o sr. conego Pina de 
Cedofeita. A musica é da capella do sur. 
Silvestre. 


Companhia Equidade 
Nº dia 12 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, haverá reunião de assem- 
Dbléa geral dos snrs. accionistas na sala 
da Associação Commercial, para os fins mar- 
cados no artigo 31 do estatuto. 
Porto; 8 de julho de 1862. 


(1945) 


FALLENCIA DE JOAO SPRATLEY 
E! o dia 16 do corrente mez, pelas 12 

horas, no Tribunel do Commercio, teem 
de reunir-se todos os snrs. credores d'esta 
fallencia para terminar a verificação de cre- 
ditos e reconhecimento de privilegios, para 
se deliberar sobre a concordata offerecida 


- pelo fallido, e no caso de regeição eleger- 


se administração. 


FALLENCIA 

DE JAMES DAWSON HARRIS & C.º 
PELAS 4 horas da tarde do dia 12 do 

corrente, no largo da Batalha n.º 73 
ha-de ter Ingar o leilão da livraria, que 
além de muitas boas obras inglezas é al- 
guns classicos portuguezes, comprehende 
o Musée Français, Sketches of Affghans, 
Guercino, Illustrações de Shakspeare, Ga- 
leric du Palais Royal, Galerie de Floren- 
ce, mapas geographicos, gravuras riquis- 
simas, etc, tudo louvado muito barato como 
se vê da lista existente no cartorio do 
tribunal do Commercio e na livraria de 
Luiz José de Oliveira & C.º, na rua de 
Santo Antonio. 

A arrematação das diversas obras será 
sos lotes, porém das principses e classi- 
cos será uma a uma. 

O sollicitador — G. F. P. Felgueiras. 

A (1918) * 


po juizo de direito da 3.º vara d'esta 
cidade e cartorio do escrivão Coutinho 
correm editos de 30 dias a requerimento 
de D. Rita de Cassia Ribeiro e Silva, a 
chamar toda e qualquer pessoa certa ou 
incerta que se julgue com direito a duas 
propriedades sitas na rua do Almada n.º 
500 a 502 e 496 a 498, por ellas com- 
pradas a Gonçalo Carlos de Vasconcellos, 
ausente no Rio de Janeiro, representado 
por seu procurador, para no praso o de- 
duzirem, com pena de revelia e lançamento. 

É (1965) 


Nº dia 30 do corrente mez de ju- 
fm lho, pelas 9 horas da manhã, 
na praça dos leilões judiciaes, sita na rua 
do Almada d'esta cidade, tem de proceder- 
se à arrematação das propriedades de ca- 
sas sitas na rua de Costa Cabral, que teem 
hoje uma o n.º 380, com tres portaes de 
rua e de dous andares, sendo um de va- 
randa e esta ainda por acabar; outra con- 
tigua áquella, tambem com tres portaes e 
os andares da mesma fórma, e no interior 
d'esta sómente a sala de frente solhada e 
algumas traves mettidas no 2.º andar do la- 
do da frente, e contigua a esta um chão 
com tres portaes de pedra na frente e com 
portas de madeira de castanho, tudo mu- 
rado em volta com -«ramadas, arvores de 
fructo e um poço com pia de pedra para 
lavar, e tudo avaluado na quantia de réis 
1:;6408000, por força de execução de D. 
Rosa Izabel de Castro Mamede, viuva, e fi- 
lhos contra Gregorio Teixeira de Araujo 
e outros, no cartorio do escrivão Silva Gui- 
marães e da praça Vianna. 

(1986) 


Caixinha do correio 


mA ABA de collocar-se no edificio da Bolsa 
uma caixa para receber a correspon- 
dencia do correio, a qual se acha afirada 
do lado da igreja de S. Francisco, junto 
da estação do telegrapho commercial. 


LEILÃO 
De louças -inglezas, electro-plate, 


alguns moveis, ete, etc 
GABBADO 12 de julho, pelas 11 horas da 


manhã, na rua da Fabrica do Tabaco 
n.º 30, haverá leilão de louças inglezas, 

glectro-plate e alguns moveis. - 
(1975) 


Bazar Commercial 
Praça de D. Pedro n.º 4342 13% 
Proprietario Antonio Luiz da Encarnação 


(1985) 


"ESTE estabelecimento continua-se a re- 
ceber Loda a qualidade de objectos 
para serem vendidos em leilão, pagando 
a commissão estipulada no regulamento do 
mesmo. 

Os leilões continuam todas as nontes, 
principiando ás 8 horas. Nos dias terças 
feiras, sabbados e domingos tambem se 
fozem de manhã, principisndo ás 10 ho- 
ras. 

Quarta-feira 16 do corrente haverá um 
leilão especial de ricas mobilias estofudas, 
de mogno, pau preto e pau oleo, ricas 
sonmodas com pedra á franc Javato- 
rios de commoda á franceza, ditos com 
pedra, guarda-louças, guurda-veslidos, ca- 
mas á franceza e tremós, camas de ferro, 
lavatorios e lanceiros, ricos crystaes, por- 
cellanas, louças, pinturas a oleo, caixilhos 
esculpturas, espelhos, ricas pratas, vinhos 
engarrafados, fazendas de la, seda e al- 
godão e muitos outros objectos que esta- 
rão patentes no acto do leilão, os quaes 
serão vendidos pelo maior preço que se 
obtenha. 

O proprietario d'este estabelecimento 
tambem se encarrega da arrematação de 
predios a um quarto p. e. de comissão 
e leilões de liquidação a 2 p. c. 


(1970) 


HYDROPULTAS, 


muitos outros usos, do pezo de 8 ar- 
(0) tas bombas uteis é F. W. Flower, rua 


BOMBAS PORTATEIS 
rateis. Preço commodo. 
das Congostas n.º 37, Porto. 


Pura incendios, rega e elevação de aqua e 
Agente em Portugal dos fabricantes d'es- 
. (1523) 


CHASE dissolvida desde 27 de abril do TE 


corrente anno a sociedade que girava 
nesta praça debaixo da firma de VIÚVA 
TINOCO & FILHO, continuando o mesmo 
estabelecimento com a firma só de VIUVA 
TINOCO. 


(1987) |n.º 


Curso de letra ingleza 
EM DEZ LIÇÕES 

0 Professor de calligraphia D. Pedro Se- 

bastiá Vila, convida a todas as pessoas 
de ambos os sexos, que durante a sua 
ausencia o procuraram para melhorar a 
letra, a matricularem-se antes do dia 10 
do presente mez, pois que concluido este 


A' caridade publica 


goio de Araujo Alvares recommenda 
caridade publica João Mendes Salgado, 
casado e morador na travessa da rua das 
Musas n.º 15, que se acha ha muito tempo 
entravado e com dous filhos, e por isso 
roga aos bemfeitores que o soccorram com 
uma esmola. 


INDO vindo de New-Castle no principio 
do mez passado pela escuna «Preah» 
um gigo com louça, marca A M A,e igno- 
vando-se quem é o dono, por isso a quem 
pertencer procure mu rua de S. João Novo 
(1988) 


FATO FEITO 


?5 — Praça de D: Pedro —25 


de fazendas e fato feito. 


“ESTE estabelecimento se encontra, por 
commodos preços, toda a qualidade 
(1967) 


PRAÇA DE D. PEDRO N.ºS 32 E 33 
ACABA de receber cápas e manteletes de 
glacé do ultimo gosto, mangas e golas 


bordadas em cambracta da ultima moda, 
tiras bordadas e entremeios, leques de ma- 


| José Pereira Catton 
Rua de S. Lazaro n.º 393 


PORTO 


OM fabrica de bolachinha doce ameri 
cana ao modo de Montevideu. 


praso não poderão ser admitidos. 
lar-se por lições ou pelo curso por inteiro e 


TO LUSITANO, rua de Santa Catharina n.º 
526. (4898) 


N. B. Os alumnos podem matricu-|3 


propria para uma numerosa fa 


darem lições fóra e na sua casa INSTITU-| milia, sita nossuburbios d'esta cidade; quem 


a pretender póde dirigir-se á rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 145. 


(1949) 


ArucA SE uma boa e grande 
casa com muito lindas vistas, 


1.º qualidade porarratel..... 
Quem levar de 8 arrateis para 


FpRRA para Lisboa de 
um caixeiro com prática 
de armazem de vinho ; tracta-se na rua de 
Santo Ildefonso n.º 271, até ás 9 horas da 


manhã. (1971) 
Attenção! 


o 


e 703, defronte do snr. Alexandre Miller, 
com armazem, quintal, agua de poço e bo- 
mitas vistas do rio Douro. Falle-se no es- 
criptorio da Companhia Lusitania, rua dos 
Inglezes n.º 73. 


LUGA -SE uma casa em Cum 
panhã na rua do Preixo mn. 


(1978) 


(PROXIMO Á COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 


160 réis 


dreperola e de osso guarnecidos a armi- 
nho do preço de 18000 réis para cima, enfei- 
tes de flores para a cabeça o mais moder- 
no que se póde encontrar n'este genero, 
bolões inglezes de cauda, côr solferino e 
branco com mollas todas de aço de mui- 
to superior qualidade, que vende ao pre- 
co de 1200 cada um e d'ahi para cima, 
golas e punhos de fostão que vende cada 
guarnição a 360 réis, oleados a fingir ma- 


| cima dá-se-lhe por O » | deira o dourados do preço de 28250 réis o 
2.º dita por er m 420 » |metro para cima. (1788) 
Quem levar da 8 arrateis para VENDE SE um piano bom 

cima dá-se-lhe por......... 110 » no largo de S. João 
3.º dita por arratel........... 110» | Novo n.º 42. (1577) 
Quem levar de 8 arrateis para 
"| cima dá-se-lhe por «100 » VIDRO BARATO 


4.º dita por arratel,. 


MARIA Adelaide, moradora na rua das 
Congostas n.º 49, 4.º andar, annun- 
cia que se incumbé de fazer obras de 
costura, marcar toda a obra e engomar 


LUGAM SE ou vendem-se umas 
casas de dous undares com 


Tambem tem dous depositos na pra 
ca do Anjo, primeiro com os n.º8 51 c52 


Quem levar de 8 arrs Jo José Verissimo, grato pelo acolhi- 
cima dá-se-lhe por......... 9 » mento que recebeu do respeitavel publico 
5.º dita azeda de agua e sal por portuense, tem a honra de avisar que de 
Ei (O) Da nd 100 » [novo acaba de chegar de Lisboa com um 
Quem levar de 8 arrateis para variado sortimento de vidros ecrystaes, que, 
cima dá-se-lhe por......... 90 » |pela modicidade dos preços, convida os fre- 


- | guezes a procurarem a loja n.º AO e A, 


ma rua da Assumpção, no Porto. 


prestimo a occupem. 


com a melhor perfeição e limpeza, e por- 
isso roga ás pessoas que precisem do seu 
(1760) 


ces, quintal e tres poços de agua, na rua 
de Camões n.ºº 204, 206, 208, 210 e 212, 
e tracta-se com Domingos Dias de Freitas 
& Irmão, rua de Santo Antonio n.º 65, e 


tambem se aluga outra na rua de S. Paulo, 


e o segundo com os n.º 69 e 70. 


“914 


Copos para aqua de 25 a 60 réis — 


 ATTENÇÃO 


Qui se quizer hospedar com decencia, 
tendo uma linda sala com bellas vis- 
tas e bem preparada, falle na rua dos 
Martyres da Liberdade, antiga 16 de Maio, 
n.º 139. (1894) 


JA LIGA-SE uma grande sa- 

la para escriptorio ou fa- 

zendas limpas, no Laranjal n,º 18 e 20. 
(1957) 


LUGAM-SE dous armazens proprios para 
sal na rua da Lada n.º 112 e 126 e 
parte da casa por cima do armazem n.º 
1442: quem os pretender falle na rua das 

Flores n.º 322. 
(1759) 


soaveis 


ao pé do Bom Sucesso, n.º 18 e 20, com 
um andar, quintal e agua de poço. 
(1981) 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 


Novo estabelecimento 


CABA de abrir-se na travessa de S. João 
E RA aa 6 q o deposito n'esta ci- 
elegante sortimento de quinquilherias, es- 
tojos, licoreiros, instrumentos de optica e 
mathematicos, bengalas, armas de fogo, re- 
lojoaria, porcelanas, etc. etc, bem como li- 
cores finos e vinho de Champagne, tudo re- 
centemente chegado das primeiras fabricas 
de França, que vende por preços fixos e va- 
is, com abatimento para o commercio. 
i aberto desde as 9 horas da ma- 
nhã até às 4 da tarde. 


nº 15, 1.º andar, com um variado 


E 


(1973) 


car os vinhos . 
monte n.º 93 


dade de um dos primei 


preço muito commodo. 


€. Roiz Batalha, rua de Bello- 


ros fabricantes de Pariz, que gendeanos 
194 


zia — Ditos floridos a 400 a duzia — Ca- 
lices para vmho de 300 a 960 a duzia — 
Frascos de boca estreita de 6 onças a 320 
a duzia, de 12 onças a 360 a duzia e de 
18 onças a 600 « duzia — Frascos para 
agua de Colonia a 60 a duzia -- Ditos para 
conserva a 360 a duzia — Chaminés para 
candieiros a 30 réis cada uma. 

Vidros de espelho de mova invenção, de 
marca de 0,27 — 0,29» 160. E outros mui- 
tos objectos que à vista se mostrarão. 

E (1900) 


Clavel, successor de H. Guichard. 
Praça de D. Pedro n.º 142. 


ERVEJA ingleza branca e preta dos me- 
lhores fabricantes de Londres: vende-se 
por preço commodo na loja de Frederico 


(1989) 


Tijolos inglezes para. 


limpar facas 
AV ESDENÇE por junto e por miudo no 
largo de S. Domingos n.º 75 e 76. 
E 


Tijolos refractarios 


premio de.. pi 


que lhe sejam feitas das provincias, ainda 


aos seus freguezes a lista dos premios. 


se 


N.º 4710... 
» 1519..º 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


DA MISERICORDIA 


x 


PORTO 


PLANO | 


PARA A 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 15 DE JULHO DO CORRENTE ANNO, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A-SABER : 


TEM á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 
indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quacsquer encommendas 


que sejam em grande quantidade, vind 


acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no fim da extracção remette 


N. B. O mesmo vendeu da ultima loteria parte dos seguintes pre- 
mios em oitavos e cautellas de 500 e 250 réis : 


300000 
808000 


e 
o 
= 
Ss 


NUMEROS 1 E 5 


De superior qualidade 


preço rasoavel. 
Garante-se a qualidade. a 
(173) 


FLOR D'ENXOFRE 


END ESSE na rua das Hortas n.º 14 por 


B. de Castro & C.º rua da Reboleira 

* n.º 49 teem para vender Uijolos' refra- 

ctarios de diflerentes 'dimenções, qualidade 
muito superior por preço de 308000 réis 
cada milheiro. (1444) 


Tijolos refractarios 


drams 
Em cânudos e em pedra de mui- 
to superior qualidade 


Manoel José Monteiro Guimarãe: 


LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.º 
28 o 29. 
a (1202) 


Enxofre em flor Bran- 


CH Mathias Feuerheerd Junior & C.º 

* vendem tijolos refractarios muito su- 
periores aos inglezes, pelo preço de 358000 
réis cada milheiro, postos em Villa Nova. 
(1150) 


Ditos de quarteirão de 280 a 320 a du-, 


Fabrica de camas de ferro em 
grande escalla 


DE 


ANTONIO MARTINS VIANNA 


Rua de Licelras n.º 63 — Porto 
fo - É 


Deposito no mesmo local pertencente & mesma 

fabrica, acha-se sortido de grande diversidade 
de camas de diferentes CET, preços e fei- 
tios modernos, alguns ainda não vistos, assim co- 
mo lavatorios, caixinhas de quarto, laneeiros, fo- 
gões de cozinha do melhor systema, e muitos ou- 
tros objectos que alli se podem vêr. No mesmo 
tambem ha colxonria onde se satisfaz qualquer eu- 
commenda de colxões, responsabilisando-se pela so- 
lidez de toda a obra que alli se faça, e tanto que 
«não leva dinheiro por concertar qualquer obra fei- 
ta no mesmo estabelecimento. 
N. B. Atoda a pessoa que comprar n'este esta- 
belecimento para cima de 6 camas por uma só vez, 
fazer-se-ha o abatimento do 5 por cento; e os fo- 
gões quem os pretender se darão a contento. 
1 (19am) 


Louzas para telhados e 
paredes 


A rua de S. Francisco n.º 35 vendem- 
| se estas louzas usadas geralmente em 
Inglaterra para cobrir casas, e alli se tem, 
!reconhecido a sua superioridade sobre a 
telha. Já n'esta cidade se tem feito bas- 
tantes obras com ellas, dando optimos re- 
sultados e uchando-se alguns arlistas d'es-. 
ta cidade, já bem experimentados na sua 
collocação. 

Estas Jouzas tornam-se preferiveis á te- 
lha pela sua duração e completa vedação, 
da humidade, dispensando, além do for-, 
ro completo da armação, a argemassa uu 
o betume, independente da sua mais bel-, 
la apparencia. é À 

Dão-se explicações mais circumstancia-, 
das a quem as desejar. (1895) 


Fabrica franceza de 
carruagens 


M RS Cassagne, pai e filho, teem a honra 
* de prevenir o publico que podem 
construir carruagens de todo o genero com- 

a maior perfeição 
Coupés e clarences para quatro pessoas, 
forrados de seda, à 4508000 rs. Caleches 

a 5008000. 3 
Rua'da Picaria n.º 65 e rua do Bom- 
jardim n.º 555. (1966) 
Nº rua das Congostas 
n.º 38 vendem-se 
fogões de sala e fren- 
tes de marmore para os 
(1821) 


mesmos. 


MARITIMOS 


: ANNÚNCIOS 
HAVRE, 


q 


ENXOFRE EM 
PEDRA . 


D. ML. FEUERHBERD JUNIOR & 6.º 


HAMBURGO, 4 
ANTUERPIA, 


NA REBOLEIRA N.º 43 
ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran 


qualidade. (519) 


drams e de outras fabricas de superior 


No Havre — Etienue Isabelle, 109, rua de 


1 
PREÇO DO FRETE 


o 


BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
SOUIA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMNONTE, 23 E 29 
(927) 


FLOR D'ENXOFRE 


Vinho. 


Os mais generos em A 
A! 


1: partida, o navio — ALARME, — capitão 


ROTTERDAM 


& 
AMSTERDAM ' 


Carreira regular de navios portuguezes para os portos acima, 
com partidas mensaes 


1 9:000;000 PREÇOS BELLOMONTE N.º 99 
E a - ” Ê As fazendas carregados nos navios d'esta linha serão baldeadas no Hi b 
ei Li E ça Bilhetes inteiros. . 58600 ENDEM enxofre em pedra de superior | po; com partidas semannes para todos os-referidos portos. a papa drag 
1 » de,,, 7002000 k é validade, vindo pelo «Caros» da Si- Na tacha dos fre i a E Sneluf ij 
M bilhetes 26800 |: q Pp Na ta s fretes abaixo transcripta é incluido o importe das despezas de balileação vo 

a pi o Bsca 500/0060 101" DHNOOS +++ “44400 | Cilia. Tambem vendem flor de enxofre de | Havre e frete d'alli até.nos portos de seu destino. 

é Quartos... ; Brandrams: outros aulhores, por” pros À vantagem das pastidns mensaes entro este porto e o Havre, n rapidez da cunducção por 
9.4 gados 3005000 Gjtavos.. O o rmamodos Ade) 51) | vapores nos portos de seu destino e a reducção no preço dos fretes devem convidar os snrs. eur- 
h + do. 2005000 |Cautellas. sou E egadores a dar a preferencia aos barcos d'esta linha. 

i 25 

Fa 160/000  bius 550 Arthur Archer & Souza constaxaranios 


No Porto—J. B. de Castro & Cu, 49, run da Reboleira. 


Orléans. 
PARA HAMBURGO 
. 10 m. b. por pipa 


Fernandes, a sahir em 10 de julho: 


casos 


. 
Dublin e Glasgow 
' o O vapor inglez — ATL- 
E ED SA CRAIG, — capitão 
James Ducat, espera- 
se aqui até no dia 10 
do corrente para sa- 


JOponpS 
“SULJDS Uojpavdunea Paeag 'paeijo) 


ARMAZEM E 


Vende pianos dos primeiros fabricantes 


comprador. 
blico tenha segurança e garantia na compra. 


correspondentes. 


annunciante é o unico correspondente n'esta 


IANOS 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSICA 


JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


SALÃO DE 


Otto Bors, Blonde], Alexandre pêre & hils, 
Rosenkranz 


O annunciante, para corresponder á confiança que tem merecido ao publico d'esta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezas avultadas 
para montar este seu estabelecimento com as devidas E e aceio. 

ecebe-os directamente dos fa- 
bricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os para os es- 
tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 

Tem variado “sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevado, como os 
de ERARD, COLLARD &COLLARD, c dos mais acreditados fabricantes de Alemanha. 

Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfazer o 


da Europa. 


Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pu- 
Vende diversos instrumentos, orgãos, harmoni-flutes, concertinas, ete, e objectos 


Acha-se no armazem a mais completa colecção de musica nacional e estrangeira, 
comprehendendo-se toda a publicada pelos snrs. Sassetti & €.º, de Lisboa, dos quaes o 


cidade. 


O preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Lucca e Canti 
é na razão de 100 réis por cada franco. A musica allemã de Schott de Mayence e a 
dos outros melhores editores custa na razão de 300 réis por cada florin ou 60 creutzers, 


LEGITIMA DE BRANDRAMS 


VENDE-SE EM CASA DE 


MANOBL FRANCISCO DE ARAUJO 


Largo de 8. Domingos n.º 50 
(1667) 


FLOR D'ENXOFRE 
S. FRANCISCO N.º 21 


Hor qualidade e enxofradeiras 
approvadas. 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


E 
DE OUTROS FABRICANTES DE LIVERPOOL 
E MARSELHA Ê 


C. ROIZ BATALHA 


EBellomonte n.º 93 


H) 


para vender flor de en- 
xofre de Brandrams de 
superior qualidade. 


FLOR DE ENXOFRE 


EDUARDO ATEINSDR 


pe para vender flor de enxofre da me- 


Van-Zeller & 0.º tem 


Para enrga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, nt run dos Inglezes n.º 
87, ou na praça. (1976) 


Hull & Leith 


A escuna ingleza — MARY LLOYD, 
— de 62 toneladas, classificada no 
Lloyd AI, sabe com muita brevi- 


Os snrs 


adóres terão a boudade de man- 
dar os seus (1906) 


e 
nhos para bordo, 


O brigue inglez — ARGO, — enpitho 
J.J. Mitchell, sahe com brevidade. 


(1907) 


Bristol & fiosier 


A escuna ingleza — WILLIAM & 
EDWARD — é de 96 toneladas clns- 
sificada AL no Lloyds, enpitão D. 
= Jones, x sahir com brevidade, 

N. B. Este navio vem em lugar do ELIZA 
cu antiga carreira, (1672) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


- . 
Lisboa 
À tz com brevidade: quem no mesmo qui- 
Ea 


O hinte— VALENTE 2.º — sahirá 
mo) 2er carregar 


do Muro n.º 155, 


" Setubal 


O hinte— AGUIA -- sahirá breve- 
mente : quem no mesmo quizer carre- 
ar dirija-se nos despachantes Gomes, 
Lima & Co, em Cima do Muro nº 


(1932) 


hir de volta no dia 18. | — 


Londres E 


se nos despachan- | À 
tes Gomes, Lima & C2, em Cima" 


(1983) 


Rio de Janeiro 


capitão Fiuza, sahe com tod 
vidade : não recebe carga. 


S. Francisco n.º 4. 


(1313) lua das Flores n.º 99 e 101, 


A daren— FELIX,— de 14 classe, 


a bre- 


= Para o resto dos passageiros tra- 
cta-se com o caixa Felix Pereira Barboza 


Braga, 
(1605) 


' 


Rio de Janeiro 


A darea — SILENCIO — vai sahir- 
AIH com brevidade: para carga ou pas- 
sageiros tracta-se com o caixa, rum 
da Alegria n.º 9, ou com Daniel, Ir- 
a do Muro. (1881) 


o R . 
Rio de Janeiro 
A nova galera — AFRICA, — sahirá 
com muita brevidade; recebe passa- 
geiros e carga: tracta-se com Vinva: 
Azevedo & Filhos, rua dos Foguetei-- 
(1806), 


: E 
Rio de Janeiro 
N A barca — TAMEGA ,—enpitião Mot- 

ta, sahirárcom brevidade por ter par- 

te da carga prompta: só recebe car- 
E gamindae passageiros, para os quaes 
tem excellentes commodos e bom tractamento, 'Tra- 
cta-se com Luiz Pereira Permin, em Cima do 
da Lada n.º 19. 


. so Ci 3 
Rio de Janeiro 
ã A bavea — JOVEN ERMELINDA — 
à, sahirá no dia 15 de julho; ainda re- 
cebo alguma carga e passageiros, para 
os quaes tem excellentes commodos : 


tractn-se com a viuva de Manoel Mattins Pontes, 
Praça de Carlos de Alberto n.º 54, 


(1328) 


Rio Grande do Sul 


A barea —OURENSE,— capitão Cog« 
ta, sahirá com muita brevidade. 
Para o completo da enrga e db 
. numero de passageiros, tracta-se com 
uiz Gomes Lima, rua de Bellomonte 
(1630), 


N 


ESPECTACULOS 


S. JOÃO. —Mr, Gennaro Perrelli, tem à hanra de 
prevenir o rsspeitavel publico d'esta cidade, que o 
seu segundo e ultimo concerto terá lugap no se- 
gunda-feira 14 de julho, e que as pessas;que de- 
sejarem camarotes e bilhetes, terão a bondade de 
mandar no armazem de pianos do illve sur. José 
de Mello Abreu, run de D. Pedro n,º:14, até no 
domingo, — e no dia do concerto no. eqmaroteiro 
no real thentro de 8. João. 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO POREQ 


